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Correspondeneia estrangeira 
sunt os ibabr atoa: 
(D» correspondente particular do «Commercio 

v do Portos). : 


los qo PRA 
PARIZ2DE JANEIRO DE 1864, 
+! (Conclusão do n.º antecedente) 

Euip fazer como toda a gente, esquecsra' 
Polonia n'esta revista politica da semana qué 
decortéu. Esto desgraçado paiz'contimúa sub- 
mettido aoregimen do sabre, e apesar das ne! 
gativas dos jornaes russos, é evidente que'a 
patria de Kosciousko e a Lithuania são diaria- 
mente testemunhas de actos infames; de execu- 
ções horriveis: Mais de2:000-polueos' estão 
actualmentenes prisões, o oseu crime conaig<| 
te em ter prestado soecorro a seus paes: Buscas 


continuadas, prisões arbitrária! &/ ordem 
EE na vstesaro Dt 
' Falla-se da substituição do general Mou- 


rawieff por Kzyjanowski, actual governador 
de Oronstadk, que se diz menos cruel do que 
aquello, ainda que da mesma firmeza e severi- 
dade, mas ainda não ha nada de positivo. Não 
se vá crer que Monrawieff cabiú no desagrado. 
Recebeu por todosos seus actos a approvação 
imperial, mas retira-se, a pedido seu, para 
descansar. ill a 

» Segundo imprensa russa, um regimen 
menos implacavel vai assim inaugurar-so. Que 
escarneo ! Fingir a clemencia quando se tem: 
artuinado; morto, assassinado, atorrsdo todos 
os pobres habitantes! E, sem duvida, para fa- 
zer acreditar n'essa clemência que se tracta: 
de mendigar assignaturas que figurem em re- 
presentações de fidelidade e de dedicação ao! 
governo do czar Alexandre. Porém estes'meios 
não provam nada eo governo nacional respon- 
deu/a essas manobras por um novo-chamamen- 
toaoscombatôntos. Estéchamamentoserá ou- 
vido; Os bandos que succumbem são logo subs- 
tituidos por outros'bandos, e; apesar dosrigo- 
res do invérno, a lucta está longe de enfraque-, 
cer. O.fim da-insurreição está uinda muito dis- 
tanposogiuios ustacrobo cubo passo 4 sé 

Os combates quotidianos que teem Jugar 
nas florestas do reino da Polonia teem tido uta: 
resultado inteiramente inesperado. Teem cx: 
pulsado destas florestas bandos de lobos, que 


teem 'passadoa fronteira -austriaca, e fazem | - . 


tantas mais assolações na Grallicia, quanto é 
rigórosimente, prohibido aos habitantes:d'es - 
tos paizes possuir qualquer arma de fogo. Os 
austriacos de um lado, os lobos do outro: na 
verdade os gallicianos são para lamentar. * | 

As noticias do Mexico annunciam como 
proxima a pacificação d'estepaiz, Por-toda «' 
parte por onde passa-o general Bazaine e o seu! 
exercito se succedem os pronunciamentos cm 
favorda França. D'aquelle lado dos mares an - 
nuncia-se queo archiduque Maximiliano vai 
brevemente embarcar: «para | Veracruz. “Isto | 
carece de confirmação. 

' Da politica passo 4 chronica pariziense, 
para distrahir um pouco os meus leitores c as! 
minhas amaveis leitoras. 

“Todos procuram divertir-se, apesar dos si- 
nistros prognosticos do horisonte. A côrte das 
'Tulherias vai dar osigúal das grandes festas, 
que ficarão limitadas: a cinco, porqueo car- 
naval é muito proximo n'este anno. 

Está, porém, um tempo horroroso, chuva 
toda a semana e hontem 4.º de janeiro neve e 
geada; tal foi o balanço “atmospherico do na- 
tale do primeiro dia do anno de 1864, 

Os theatros continuam a attrahir a multi- 
dão, comquanto sejam raras às novidades. 

A wnica (so assim devo olinmar-lhe), que 
foi vista no sol do palco, foi o pôr-se outra vez 
em seena o «Moysés», (musica de Rossini), na 
academia imperial de'musica.- Esta obra ma-. 
gistral, mas onfadonhamo ultimo. ponto,é, com- 
tudo, reputada uma obra prima, e, devo di. 
zer que contém passagens admiraves a par de 


harmonias soporiferas, A execução, foi excel- |: 


lente. As honras da noute couberam a Faure, 
ea Mello Battu. O imperador, a imperatriz: 
eo mundo official assistiram 9 esta represen 
tação, e Napoleão IL mandou chmpiimentar| 
os actores pelo seu director;quo para esso tim 
foi chamado ao camarote imperial. À scena 
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e observava o quadro, a que desde os 
ias não tinha prestado attenção, e, 
vendo o que Mauricio tinha feito, ficou como 
queaterrado. 0 epic ouro 
2 Desgraçado! — disse elle à meia voz — 
Que decadoncia! U ” : 
“E, com efeito, &' par de traços de mestre, 
vinim so óutros que pareciam de aprendiz. 


Filippe continuou: 
— ada tudo, tado lhe roubou !.. 
E , "o Gritnó dá visita td fizera 
& snr.* de Treuil, é arrependendo-se da dureza 
de palavras que lhe dirigira em momentos de 
irritação, resolveu-se a voltar lá e pôr em prá- 


tica todos os meios de que pudésse fngar mão, 


PROVINCIAS (franco) — 


| Esonreronto, Ferrária de Baixo, 


| para occultar a cousa ao vei. 


“| coneiliava:' O des: 


.| cesse como em à esquecer. 


«| de Agatha Sorbior, o 0! voor 


|de 


Apso neg andar 


Numero avulso 40 réia 


passagem do mar vermelho, cujo espectaculo 
é maravilhoso, attrahiu naturalmente a atten- 
ção dos espiritos para os incidentas que dizem 
respeito ao canal do isthmo de Suez.- Nos cor- 
redores e no salão do theatro não se fallava se- 
não d'esta empreza. E 

“Todos rodeavam igualmente um viajante 
recentemente chegado do interior da Africa, 
“onde tinha encontrado-no throno um tanto pri- 
mitivo de um chefe de tribu uma belleza bran- 
'ca, antiga celebridade dançante do baile Ma- 
bille. Como n'esse paiz o bello sexo fórma ba- 
'talhões de amazonas, a tal celebridade é tam-= 
'bem general de exercito. O"antitheso! Dar 
por chefe 9 mulheres selvagens-nmh mulher 
que o foi tão pouco !- Mas o que não é menos: 
verdade é que se deve ter orgulho em ser fran» 
cez quando:so vê o nosso paiz fornecen: reis: á 
Araucania e rainhas á Nigricia: o : 
' -» Fallavei agora: de uma; recente descoberta 
cerca de úm' facto que occupou-o mundo in= 
teiro, sobre o homem da mascara de ferro! - 

O ultimodiplomata que possuiu o segredo 
da individualidade do Mascara de: Ferrofoi o 
duque de Richelieu, que o sabia de uma indis-. 
vrição da duqueza de Berry, filha' do Regen= 
te. : Voltaire nunca pôde obter do marechal a 
divulgação d'este segredo, mas o duque de Ri-/ 
chelieu não foi tão inaccessivel como célebre! 
Franklin por occasito da missão d'este junto. 
da cortede Versalhes. Uma carta do diploma- 
ta americano a John Tay, um de seus collegas 
no congresso: americano, faz aereditar esta 
particularidade, 'Acha-se mencionada em uma 
colecção de cartas ineditas de Bemjamin, 
Franklin, publicada em Baltimore. Citarei tex 
tualmente : 
« Conversei bontem «como duque de Ri-; 
chelieu, escreve Franklin a Jay, e está bem. 
disposto em favor danossa cxusa. Lisongeei-o 
muito fallando-lhe do ministerio de seh paren-) 
te o cardeal de Richelieu. Por essa-occasião, | 
perguntei-lhe se ignorava quem; gra o Masca- 
ade Ferro; o-qualevidentemente tinha nas- 


«| cido. durante. o ministerio do cardeal; O meu: 


interlocutor tomou primeiro um ax: de myste- 
rio, depois, declarando-me que se-tractava, de, 
um segredo de Estado, revelou-me.6 seguinte 
e que não receio confian-vos. 

«O Mascara de Ferro era um 
ral de Ansa d' Austria, eo duque Buckingham 
era provavelmente seu pai. À rainha não sa- 
bendo emiquem confiar, lançou-semosbraços 
de seu inimigoo cardeal, que arranjou tudo 
Foi este acon- 
tecimento que determinou Richelicu a reçon - 
ciliar o reicom a rainha, que até abiera tida 
por; esteril. Na verdade não havia razão para 
que Luiz XIII não fosse, tão feliz como Bu- 
ckingham. D'ahi, o nascimento de Luiz XIV' 
e de seu irmão. O filho illegitimo, ao princi- 
pio confiado a Mad. de Mottevillo, foi-lhe ar- 
rebatado depois da morte.de Richelieu por. 
Mazarino, que o metteu na prisão logo que 
chegou á idade de 16 annos. Era pasmosa a 
semelhança do bastardo com Luiz XLV:: dabi! 
vem a-mascara que foi applicada ao rosto do 
captivo: Queriam tanto evitar as perturbações) 
possiveis como occultar a fraqueza de Anna 
d'Austria. f 

« Eis-abi um! ponto de historia, meu caro 
John, que não tem «relação ' com, a nossa re- 
volução, Conto-o unicamente para me desen- 
fadar dos negocios que me cercam, Os actos 
de uma rainha galanteadora podem servir de 
divertimento a homens que querem fundar um 
povo livre, e, segundo, Horacio, é permittido 
desipere in loco. Não, duvido que se não faça 
ainda em França uma multidão de systemas 
e de romances sobro o Mascaraide erro, Os 
homens d'esse paiz são tão frivolos quanto in- 
trepidos, e as-pequenas intrigas da gorte tem 
para elles um grande, encanto. 44901 00ds 
« Passemos a cousas mais sérias, etc, etc.» 
Deste gordo negocio assim desvendado, 
passo ea abrugito, sem commentarios á deseri- 
pção do balão monstro, o Aguia, que fui mos, 
trado hontem pela primeira vez us nave do) 
Palacio da Industria. Nadar e o seu Gigan- 
te ficam a perder de vista. E” impossivel fa- 


da | zer mada acima do aerostato do Godard: As 


Elho natu-| 


, astodonte terão lugar na pri» 
Do Aguia passo ao famoso pastellão de! 
atal, gigante, cuja descripção nos mandou 
imprensa ingleza, E”o maior pastellão que 
pe tem feito e que está agora exposto na loja 
le M. J. Arnalt, pasteleiro em Oxford. Este 


ltura'e 18 de circumferencia.. Para 0 fazer 
foram precisos 350 arrateis de farinha, 3:000 
vos, 5 barricas ide passas de. Corintho, 2 
uintaes de cascas de laranja, 300 arrateis de 
nteiga, 400 arrateisde assicar e diversos 
utros ingredientes, Esto, pastellão seriá cor 
do pelo mayor na sessão annual da união 


“O que resta saber iso esto colosso da pas: 


elleria é bom para comer, To di 
od), thaf is the question: , 
 Falfei ultimamente do marquez de Bojs 
leão do senado, Vou, para terminar,a 
iba correspondencia, escrever-vos asua bit 
raphia, que vale, de per st, tim Tongo poema. 
“Omarquez de Boissy tem tres prenomês :| 
primeiro é Hilanio, quejvem da latim Hilaris, 
ue significa alegre (que tem alegria ou que à 
4); Estevão, é o de um martyr, de um homem 
ue confessa a sua fé aberta e yalorosamente, 
eja qual for.o. perigo; o terceiro Octavio cabe 
o politico, ao homem do Estado, 1, 
O sau nome patronymico é Rouillé. O pri- 
jeiro author da sua familia, distincta na tha- 
istratura, foi Jacques Rouillê, estribeiro, que 
assou a ser sécretario do rei em 1611. Não se; 
die, pois; precisamente dizer, com o Diccio- 
ario dos Contemporantos, «a antiga casa do 
onillé, originaria da Bretanha». 1611 não 
ustifica cantiga» o «casa»: dir-se-ia melhor 
os Montmorency owdos Larochefoucauld. A 
escendencia de Jacques Rouillé dividiu-se em” 
lous ramos: os. condes Meslay, .extinctos em 
1725, e os marquezes de Coudray oude Bois- 
y representados pelo senador actual;ammbos el- 
ê deram, selhoiros ao parlamento e refe- 
rendarios e intendentes ás provincias, 
Ultima vergontea masculina d'este segun- 
o ramo, sobrinho, por su. mãi, do finado 
tnarquez de Aligre, 9 marquez. de -Boisay 
nasceu em Pariz no diadde março. de 1798, 
6 carrega alegremente com o peso de sessenta 
e cinco annos;-Ewnfoircitaria ninguem & 


ey or not to 


ra força á pistola, e maneja a espada como S. 
orge, 1 DS os pur 
Estatura média, phisionomia irregular, mas 
viva o espirituosa, hombros bem dispostos, t 
lhe direito e bem formado, perna delgada e 
nervosa, 0 nariz, os olhos, o gesto, 0 porte 0a; 
voz d: um gallo de combate, tal me appareceu | 
o sr. de Boissy, no tombadilho de um, magni- 
fico navio de guerra, ondestive a honra de o, 
ver, pela primeira e ultima vez, nas, famosas. 
festas de Cherbourg. ii 
- Foi em 1839 que uma ordeança real o 
chamou á camara dos pares e que principiou a 
sua reputação; não havia sido até então mais 
do que, o herdeiro de uma grande fortuna, al:| 
gum tempo alistadô na carreira diplomatica e 
membro do conselho geral do Cher. «Fez-se 
primeiro que tudo notar, diz.M, Vaperau (ser, 
vero, mas justo), por um genero onatorio em 
constante opposição com as Conveniencias par- 
lamentares estabelecidas na camara alta,» Qs:| 
seus discursos, sempre subitos, inesparados, 
improvisados, oheios, de surpreza e de chis- 
te, fizeram perto de nove anos) as .delicias 
do povo francez o o supplício, do; duque 
Pasquier, que «não cessava de infligin-lheas 
mais amargas sdmoestações, e n'uma;só (ses- 
são, a de 18 de julho de 1843, foi obrigadoja 
chamal;o á ordem dez vezas ln, “Jos coa o 
«O ex-par apresentou-se sem resultado yasa 
eleições republicanas de abril de 1848,,0,,s6 
tornou a entrar na vida politica, pela. sua;no-: 
meação: para o senado em 1853, Depois, e; 
M. Pasquier, o presidente Troplongiengonr| 
tra hoje n'esto franco falladon indiseiplina- 


megimo preces e rog; 


vas, a fim de ver se 08 re: 

ejo de salvar Mauricio fez | 
lhe-pôrde RIA ET Para en- 
tabolar esta nova negociação valeu-se da spr.* 
de Vittenux; tão prompta a commover-se com 
a narração de qualquer desgraça que aconte- 


* Quando Filippe descreveu o estado do sum; 
de 'Treuil, notou um sorriso de mofa: e labios 
all mo ab 
| — Daprimeira vez queo senhor aqui véio;) 
|— disso '6lla=-tambem- nos afirmou que o/snr 
'dePreuil estava muito doente, ey comtúdo, 
houve quem n'esse mesmo dia o visse passean 
'do'e fumando o seu charuto | 4 dm 
» Sophia não dizia nem palavra. “!: y 
dei fóra 
nlrro gui 


“Fi ppo não pôde conter-se é exc 


“> Avenri* Duvernoy: foi hoje para cm 
d'elle; na falta de sua mulher, que tem restricta. 
obrigação de tractar d'elle, torá minha múlher 
pedi, o deixar morrer;ao desamparo, ' 

+“ Que urso que é este homem |'—.- exola- 
ou a snr.* Sorbier, quando o viu sahir.“- 


- | ""Comtudo, sempro tomaram informações, e |, 
“| destavez osnr.'du 'Taillinão desmentiu o que' 
0. | Fil; 
» E 


lan ' 


ppehavia afirmado. ', 
A familia reuniu-se-em-conselho; a fim-de 
deliberar o que devia fazer-se, Mauvicio esta- 
va doeniot das cama? p PER amente 
deixal-o morrer assim ao abandono? Não de- 
viam receiár Osidiotos domundo,' cuja opinião 
é tão variavel como as circumstancias de que 
os factos se revestem ? Porém, se a sor. de 
Treuil fosse visitar o marido, o resultado d'es- 
tas relações momentaneas não seria uma re- 
conciliação completa? E, dado este caso, não 
sofria um golpe mortal a authoridade do snr. 
Sorbier ? tag sir of 
Consultou-se sobre estes pontos o sar. 


pi muvedlirea 


lo- 


” |seau du Tailli: O padrinho de Sophia declarou 


que, pela'sua parte, não achava inconveniente 
alguzi em que a sua afilhada fosse visitar Mau- 
ricio. 


Que, na situação em que o marido se 
achava, talvez ella devesse dar este passo, e 
tanto mais que semelhantes visitas não deviam 


facilitar reconciliação de nenhuma especio. Era: 
bom que Sophia cumprisse com os seus deveres 
até final; porém, restabelecido que fosse o doin-l 
te, ella yoltaria para junto da mãi e contiriua- 
riaa viver separada d'elle. Porque, emfim, -—: 
perguntou elle —!em quê ó'que-amolestia — 


parou osaggravos que havia commattido 2.0 


A I2 DE JANEIRO. DE 1864 


«|sua mulher, uma permanente occasião de se 


astellão pesa: 3:000 arrateis; tem 7 pés de|, 


os ecclesiasticos,no dia! 4 de janeiro, Encerra |. 


tirar-lhe satisfações; pois que ello é de primei- |, 


Mauricio modificou o seu comportamento e re=| poí 


vel o que Socrates achava em Xantippe, 
exercer na vittudo da paciencia. Ah! so se 
pudésse despojar um senador do seu manto ! 
Mas não, esse. manto, como é sabido, de- 
pois de ter abrigado a 'sua independencia, 
'«deve um dia cobrir 0 seu féretro»s. 
M. de Boissy, que parece ter hoje em mui- 
to pequena estima os jornaes e os jornalistas, 
nãoge-dedignou; no principio da sua carrei- 
ra, de misturar-so nas agua fleizas e de dis- 
«Le 


putar na imprensa. Creou o gislador», 


jornal que nasceu triste -e morreu tão joven, 
que: não'teve tnosmo tempo tlé ser 


tão joven; 
comprado 


eiro casatricnto com Mlle de, 
« de, Boissy,. uma, filha;) 
pn eras a aotrolsta 
Guesa jnzo pipa casou Pia “condessa! 
iccioli, * mafcida Gaspara, Gamba, que se 
E célebre, diz Paiao E mod 
temporanços»,: pel a, intima ligação com: 
lord Byron. É 
Uma palavra ain articularidade 
heraldica. As armas do orador termivel. teem 
a divisa «Moderatur eturget» (Modera e ex- 
cita). O qué? Sem duvida as discussões da 
camara. 


Bprincez; 
Ha 


+ Beneprcr Hesnx-Rivom 


“Trena rm 
PORTO 12 DE JA 


- Reuniram-se hontem'em assemblea geral! 
dae ceionistas do-Banco-União. Presidiw 
O sor. Justino Ferreira Pi e foram 
secretarios SENSE alheiro. 

A acta da anterior sessão foi lida e una- 
nimemente approvada, “4 O 
O sor. Almeida Campos, por parte da di- 
recção,leu o relatorio do anno de 1863. Já hon- 
tom demos à parte relativas, prinçipaes; Opo=: 
rações. do Banco, e aqui a ropetimos para dar 
hoja completa noticia do que se passou naquela 
reunião. MDA! 19) 
-Descontaram-se em todo o anno 5:19 let- 
tras na importancia de 4,251:8248175 réis, 


Tomaram-se letras, de cambio no, valor; 
do 828:3078436 réis. quo cortei ts 
Saccou-se sobre Londres na importançi 


de 140:0945065 réis. vá 
-Transferiram-se fundos, entre, esta praça 
ea de Lisboa noivalor de 7,.676:8018038 réis. 
Foram 1:087 as lettras, tomadas; sobre as, 
provincias no importe de; 223:2678045 réis. 
A entrada de depositos particulares mon- 
tou a 7.159:4685310 réis. 
Os emprestimos com penhor 5 
554:4788133 réis. 
Os lucros: liquidos durante o. 
186:2769424 réis. goay o ariinubo) 
À direcção propõe no seu relatorio que se» 
ja feitoagora um dividendo; de 4 !/> por cento 
ou 45500 réis por acção,o qual com o de: por 
cento feito no primeiro semestre, prefaz o dis 
ma de 7 1/a por cento por tedo o anno de 
Para o fundo de reserva passa a somma de 
30:0002000 réis, e: o excedente da conta-ide 
lucros e perdas passa á nova conta para.o an- 
no de 1864... , rol 
- Das lettras descontadas deixatam de ser 
pesos tres na importanciada 51:585:420 réis. | 
Duas eram falsas, e ainda sobre ellas.ha ques: 
tão pendente dos tribunaes. A outra é do snr. 
Thomaz Maria Bessone, representando: réis, 
50:0008000; o Banco tem a receber a parte 
que lhe tocar nas hypothecas de; propriedades 
tliaquello negocianto da capital, 5.1... 7, 
". No anterior. relatorio a somma, de réis 
9:8840928, entrava para, liquidações; - foi 
i 


TR 
ubiram a, 


auno foram 


Bra bsbago 
da navio, cada um + 


sahi , 
RA 


a 
1864, 


Co 


cargo! 
* Apesar d'sto, o numcro de subscriptores 
já excede 1000; é um optimo começo de vida 
para esta associação, em que confiamos muito, 
lia aqu a côncorrer todos 0) 
Podem arriscar anualmente à quantia, 
tiente. para. fia parto. dal: i 
pa letodosós ' dias torna-se 
no fim de cada Gnno uniá subscripção; é o! 
dolo ds 10 20 ans conyerte-o o princi 
societario em. ae «de muitos. ' 
E' este lúgarproprio para relembrar que 
até ao dia 25 do corrente ainda se recebé 


ou menor numero de empregados. 

O parecer do conselho fiscal terminava 
pedindo a approvação das contas, e do devi- 
dendo, e um voto de louvor aos gerentes, e: 
á administração da agencia em Lisboa. 


“Depois foram lidas duas propostas da ge- 
rencia, que damos em seguida; 
eb nd PROPOSTAS 

Tendo a experiencia provado de'sobejo;: 
que o'capital realisado do Banco é insufficien- 
te para fazer face. ds diferentes transacções 


«| em-que se tem empenhado, a direcção propõe: 


1.º Que se requeira ao governo de S. M. 
aufhorisação para se poder completar o fundo 
| social, como determina 0$ 1.º do artigo 5.º, 

2:º Que dos 3:000 contos seja a direcção, 
deaceordo com o conselho fiscal, authorisa- 
da a emittir, quando o julgar conveniente, 
1:000 contos de réis; com um premio apro- 
ximado aoque as acções tiverem no merca- 
do. Na distribuição das acções serão preferi- 
dos os actuaes accionistas. : 


contos: só tenha lugar quando:as operações 
do Banco denunciem «a necessi “dessa 


emissão, e sómente so poderá Ie a effeito 


da já recebida, e o resto estiivepresen- 
. e ) 


mencionamos, a diem 
o, propoz.q dividendo de 4 emeio pon cen- 
para-o segundo, semestre, que, juntos aos | 
por cento do primeiro, completam 7 eimeib: 
o, amno, ou 2500) réis. por noção, Para 
«fundo de resex passam 30:0008000. réig,; 


com a approvação da assemblea. geral. —Por- 
to 2 dejaneiro de 1864. — Os directores, José 
da Silva Machado, José de Almeida Campos 
Junior, .F. M, Van der Niepoort, 
us days 

le opinião que esta; propos- 
approvada con urgencia. 
isto não, houvessem. muitas 

RO sé 


ai 
Ro 
Uma dimi- | di 


3.º Que a emissão dos restantes 2:000 | | 


soão [novo 


ibn cet 


Nº8 
na 


[outras razões; de facil intuição, bastaria ver 
[quo o valor dag lettras, doscontadas que pas- 
Bari rala nç para este anno excede o 
fundo realisado do Banco. —Porto 9 de janci- 
ro-de 1864, — Justino Ferreira Pinto Basto, 
pice-presidente;. Antonio. Rodrigues Veiga, 
|Erancisto José, Cardoso ,- Delfim da Cunha 


rodam 


lonprd odiei 


tem a satisfação izer-vos.que ainda não 
pteda acifta votada. - 

- O desenvolvimento que este ramo tem 
tido, excedendo 6 que rasoaveMhente se po- 


go extra às noutes e dias 
ido 


“HO onselho,comquanto entenda que é con- 
Yeniente fazer” economias, mão devem ser el- 
las'de fórma que prejudiquem os interesses 
geraes do Banco. Ninguem melhor que a di- 
rocção póde avaliar a necessidade dós em- 
| pregados para 0 bom expediente do serviço, 
que não deve soffrer por falta de pessoal 
Gessatio. Elpois de parecer que deve ser 
approvada esta proposta da direcção. 

Porto 9de janeiro de 1864. — Justino 
Ferreira Pinto Basto, vice-presidente; Anto- 
nio Rodrigues Veiga, Francisco José Cardo- 
so; Delfim da Cunha Lima. 

i eduardo 


|| Como se vê, a de maior importancia é a 
que se refore ao augmento de fundo. 

O snr. Baltar, considerando que esta pro- 
posta é deigrande alcance, disse que lhe pa- 
recia prudente que se enviasse a nma com- 
missão, para que désse seu parecer até ao 
dia 15 do'corrente, em que tem de haver no- 
va asserífblea geral, como prescrevem os es- 
tatutos ; e que o parecer fosse remettido im- 
présso juntâmente com o do conselho fiscal 

OB snrS. accionistas. 

O snr. Antonio Ferreira Braga teve por 
inconveniente fixar-se prazo para a commis- 
são apresentar seus trabalhos, por ser pos- 
sivel que necessitasse de mais longo espaço 
para meditar sobro'o assumpto que submet- 
tiam ao seu estudo; que se pedisse urgencia, 
mas que não se assignassoo dia para a con- 
clusão dos trabalhos, 

Neste sentido fallou tambom o enr. J. 
apanha ada 

“O en: Baltar instou: sobre n convenien- 
gia de se votar quanto antes uma proposta 
ara que as:sni's. directores: podiam: urgente 
ecisão; e lembrou que o: consolho fiscal já 
a tinha approvado; o que de certo não f 
se não viesse fundamentada em boas ra 
sões, hot il 

Ainda sobre isto faltaram os. mencionados 
snrs. accionistas e o snr: Justino Ferreira Pin- 
to Basto. À final, o: snr, visconde de Castro 


2 


E) 


A allusão doSênry du'Tailli não cabiu no 
quão, Sophia espantou-se da mudança de pen- 
ar da snr.* de Vittegux, receiou passar'por 
ola, e começou .a desconfiar d'ella. Agatha 
pbier trameuysó com a ideia de quo, “se 


ficar sem «a pica herança que esperava! 
y padrinho. Dacidiu-se, pois, de commúi' ge 


-— Se o sur, de Treuiliaqui voltar, —acres- 
centou elle em ar de'peroração — mão se admii 
rem, se eu aqui não tornar a pôros pés. 1) 
-— Nunca aqui tornar? — perguntou Aga 
tha. + oa 
— Sim,nunca !' A minha diguidade-assim 
'o ordena: Eu não posso esquecor-me doque 
'mó fez o snr. de Preuil, Talvez eu commot- 
tosse algumas levos faltas, mas essas faltas que 
|se-toriam desvaneoido por:meio de amigavois) 
explicações, mereciam'o' castigo que me inflis! 
|giu na presença 'dasnr.* de Vittonux?” Devia 
expor-o padrinho de sua mulher, o masmo a! 
uem elló devia a posse d'ella, ás mofase sar- 
'casmos de uma tola, que tomou por divertimen- 
'tto espalhar por toda à cidade o que observou ?) 
Sophia objectou timidamente que não ti- 
inha sido essa a intenção de Mauricio,“ 
| 1=10Ostêu dever é defondel-o;: fuzes bem, 
| pequena; roplicoudu Tailli com arjadociaa+ 
|do — pot isso não lhe incriminarei a intenção: 
aprecio sómente “o facto; “e julgo-o tio Altas] 
'menté criminoso, que' não posso 'mais pôr pé 


do mandar-sáber noticias de Mauricia ere- 
olver-se no segilinto dia a que devia fazer; 


essa mesma'nóute. A mulher fingiu vernies- 
o loviasimo incgmmodo os bom pronunciados! 
ymptomas “de tim catharro- agudo, que erá 
ister atacar logo pela raiz. Receitou; portan:, 
o; cozjmentos, suadouros o cataplasmas.'Mo- 
reuse 'toda à casa; o velho consentiu'em tido! 
uantó quizeramfazoi-lhe o a mulher decidiu! 
dssara noute a pó junto: d'elle: Na molestia 
improvisada! do marido colheu ella: pretexto! 
avilhoso; para adiar a visitada filha no 
npb deTreuil.Almolestia do pai ncutral 
a a molestia do marido, « “vo 0=u tr 
“Laura quabis nunca sahia do quarto” de 
auricio; Filipe; Ernesto Albin e Lamber 
endiam-se unsiiãos- outros: 4: cabeceira “do 
oente.: A: mocidade 'do enformo reagiu cona 
ra: a molostia,/porém: o triumpho era muito 
uvidoso. Via-so quo Mauricio fazia inauditos 


na casa que admittir o snr. de Treuil'e a enr.*) 
de Vittonum. cu vovo erofiave 

“ Sophia a avsnr. 
já nem se lembrava: d'aquelle di 


tio) a 


jasé ouvidos; sos pedidos de Filippe/sua'filha) | 


y| lhe narrei todos os symptomas 


gonna 


* — Tive francos dous caminhos dignte de 
mim: escolhi o mau. e 
* —Oh!omau! 


— respondeu Laura, affe- 
(3) ainda havemos 


Mauricio agitou a cab: izendi 
“+= Não possoiolhar para aquelle. terraço 
em me vir á ideia uma noute em que alli pas- 
anos um par dé horas ! Tinha eu então o es- 
pirito doente,o coração afflicto, [ão sei bom o 
ue era que sofíria;-só, bem me lembro, que 
8 do mal que me 
flagellava. E porque não me entreguei todo á 
tua direcção, cu, que, como por instincto, lhe 
rasguei'todos os' segredos 'do meu coração 
om a mais cega conhiança, como se tentasse 
char forças contra à minha fraqueza na 
sua coragem c rectidão 2. . N'esse tempo êra 
Laura;o meu anjo: Com quo firmeza suave e 


yaronil mor ontou vereda' eg tinha 
seguir eo doa mbsii, AO, nha boa 
ura trilhára sempro? orque não acceitei o 
em que se me offerecia?., 1 
— Mauricio! = 6 


commovida ao ou 


mou E 
| cordações do 


ptêr 
cor 


ra” toda 
Pagão 


o de se despedit, d'ella. C: 
o meu estado 


r que vamos. cds 
* Mauricio olhou para oládo, 
y céutem a mesma côr quetinha 
ilvto <L goni 


Li 


a , 
«de tudo quanto en= 


tão me disse : : Ha oceasiões em que me la 
mento e amaldição o mou destino, e son injus- 
to, porque a consciencia me grita qué mereço o 
meu castigo. ea 
* —A prova de que não o merece éa sen- 
tença cruel que contrasi lavra. Vamos, Mau- 
ricio, 'tenha esperança; ha-de melhorar, ha-de 
| viver o'encontrar mãos amigas parao ajudar; 
as de Filippe, as minhas... 
'w7-= Etarde .:.'0 nl bem leio nos sens olhos 
que contatão pouco como eu com semelhante 
milagre vu. E" tão sincera, que nem os sens 
gestos podem mentir... Ah! se uma outra 
tivesse esse coração que anima e fortifica, en- 
tão talvez que eu, purificado com o que hei 
soffrido, fosse o que outrora quiz Laura que 
u fosse! Mas aonde está essa outra? E ea- 
er ella ao menos se eu existo? Ah! meu caro 
terraço ! Se me fôra possivel volver ao tempo 
em que ahi viví, quanto não fôra feliz ! 
“ Laura não pôde contor-se. 
» A emoção de mais em mais se apossava 


| atellar-Sahiu , deixando Lambert junto do 


doente,e; arriscando-se à ser mal reeebida, cor- 
reu'a casa de Sophia, subiu ao seu quarto e 


titou ella, abrindo a porta 
a junto da cama do 
Pê x 


mentes + 


obra ti 


15h o) 


-x 


do'tempo prescripto 


Silva própoz que se enviassem as propostas a prámumerarios aos quad) 
uma commissão, juntamente com o vo! 
conselho fiscal, pedindo-se-lhe o obseg 
apresentar sous trabalhos com a m 
dade que lhe fosso possivel. O snr, n 
quiz que se fizesse bem elaro que o parecer se- | — 5.º em consequencia de más 
ria discutido na primeira sessão,-no-caso de ser | 
ahi apresentado. 


ap curso de infante) 


Nenhuma vacatura nos qua 
henchida por promoção, emquanto houver of- 
Como ninguem se oppozesse proposta, e | ficiaes em disponibilidade, os quaes irão 

a assemblea se pronunciasse por que a meza | do collocados | 
ibros para aquella commis- 
te indicou, para a forma- 
gtinho Francisco Velho, An- 
tonio José Peixoto de Oliveira e Joaquim An- 


vem constituir os eursos, tanto elementares como | tem na camara 
dade completos, inscriptos nos quadros do artigo 4º, era 
duração de cada um d'aquelles cursos, assim como 
tego do tempo, os exercicios e 
mi oláres a que devem satisfazer 
os'alumnos, e o methodo dos exames e do processo 
que se deve segui) 


a ordem da sua antigui 
ando para isso possuam & a] 
de exigidas pelas leis e regulamento: 

OrFICIAES EM INACTIVIDADE TEMPORARIA' 
A classe dos officines em in 
poraria comprehendorá: 1.º 


escolhesse os m: 


rem, os shrs. À, 


ou officiaes que trabalhos e exercicios tar 
Esta comissão ha-de-avaliar-ambas-as) as juntas” de saude julgarem incapazes-de | bineté que fazem parte dos cursos da eschola, e! 
- propostas, que acima transcrevemos: Como &é | servir temporaridmente — 2.º 
passados a esta (classe por castig; 
ir-lhe “a” apreciação | collocados n'estafituação sem vencimento, pe- 
lo requererem. .4+ y Za 
O official que*passar à classerde inactivi- 
dade temporaria”por embriaguez ou velaxa- 


nto de campo como de 


cios'e reconhecimentos militares, é viai- 
8.º os | tas a difierentes estabolecimentos e oficinas; o irão 
servir o praticar annualmonto nos campos do instruc- 
ção e de manobra do exercito, a fim de ahi complo- 
tarom a sua instrucção militar. 

$ unico. Os alumnos dos cursos de engenheria 
militar o civil irão oxercitar-se  praticamento na 
consbrucção das obras publicas, quando e pelo modo 
que for determinado, 


lhe incumbia a primeira, que era a principal, 


julgou-se conveniente pi 


Pareceu-nos util dar aqui alguns es- 
clarecimentos ácerca do movimento do ban- e 
co; e para isso fizemos seguinte quadro; não | ção de costumes será por tempo determinado. 

O official que se achar n'esta classe sem 
o vencimento, pelo requerer não ganhará tem- 

Como se sabe, a somma das letras, dos de- | po de serviço pará accesso nem para a rofor-|| 
positos, e do dinheiro em caixa são elemen-| ma em quanto estiver n'esta situação. 
tos importantes para apreciar a necessidade 
do augmento de fundo. 


fallamos do mez de dezembro 
se ter publicado o respectivo balancete. 
A DS E ed 
PARTE OFFICIAL 
fymopse da parte official do DIANIO 
DE Lxsnoa n.º 6 de 9 de janeiro 

MINISTERIO DA FAZENDA |. 

à cob) nas alfandegas do Lisboa o 
mez de dezembro o eco 


Os officiaes que passarem 4 insctividade! 
t- frei A 3 nado 
temporaria, por terem sido julgados incapa= 
“| zes de'sérviço activo temporariam 
- [juntas de saude, em consequen 
| recebidas em combate, conset' : 
to estiverem nesta situação, o seu direito ao | 1863-1864, comparada com as de igual 
g imediato: A!| anterior,o com a que foi authorisada com a respe- 
p"officiaak| etiva lei do ' 
1 compete” acces 
1) zombro de 1869, comparada com a 
“| período do anno anterior, e com a que fôra orçada 
para o anno economico à 
— Relatorio do mi 
MINISTERIO DOS NEÁOCIOS ECCL! 


|, Revei 
rão, em quen- | porto no 


— orE4asaDes 


120:3578365 


— 5BGOTa4D0O. 


& | atcesso, mas sómente ao posto im 
É | excepção destes, a nenhuns” outro! 
“| em inactividade 'temporaria 


328:574 8247 


412:2148763 
311:8695828 
187:1195481 
474:788 5190 
615:7094680 
S5IGAVALTO 


eceita cobrada. is alfan- 


EXIBTENCIA EM COFRE 


inuaremos no nt 
LEO iimasd EE 


fá 
o), 


91635995, 


“799:0855101 


ÁSTICOS E DE JUSTIÇA 
que se effectuaram por decretos de 


ischola do exerelto 
Começamos em seguida a publicar o 
da nova organisação da eschola do e: 
approvado por decreto de 24 de dt u 
timo e inserido no «Diario» de 8 do corrente : 


DEPOSITOS. 
186:9715543 
178:5415629 

“1883175508 
201:5615131 
857:7988830 
695:1608987 
9BI:GrASTOS 


-721:5875495 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Aviso aos navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTIIA 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de parte de duas propriedades 
sitas no concelho de Elvas, para execução das obras 
do caminho de ferro, 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 

na praça de Londres, em 30 de dezembro. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Noticia do falecimento de um subdito portu- 

-| guez no Rio de Janeiro. 


INTERIOR 

RE dede Dear súbusica eb 15 

Lisboa 10 de janeiro 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto») 
Como dissemos hontém, 'a sessão da cama- 
+ "|raelectiva durou apenas uma hora pouco mais 
“| ou'menos e fechou-se por não haver na sala o 
putados para a camara po- 


5716815 
«» 1.762:3668987 


«. 1,923:4488195 
.. 1.479:1325509 


03:4958496 


Novembro, 2.068:8266716 . 


1.483:9085920 549:6495124 


1.527:5085916 


1.879:900 8405: 


LETRAS DESCONTADAS' 


+» 1.886:2076584 
à. 1597:9045246 


Mezes 
Janeiro. 
Fevereiro . 
Março... 
Junho 

Julho ,. 
Agosto . 
Setembro , 
Outubro .. 1.% 


As notas em circulação representavam reis. telado 
176:9008, 170:9008, 189:0008,. 175:690, | 24 de 
604, 235:9605, 259:3504, 271:1299, | — Viscondo de Sá da Bandeira — Antelmo José 
259:250%, 229:7209, 212:7008 reis nos ons | Braamcamp. 
ze mezes desde janeiro até novembro de 1863. | Plano de reorgan 

Como se vê, tom augmentado muito o mo- 
vimento do banco. vise 

O snr. Baltar apresentou o parecer da 
commissão nomeada para examinar a proposta o 
do angmento de honorario dos gerentes e em- | p; 
pregados do Banco. Segundo elle, os gerentes | civil 
devem receber 1:6005000 réis por anno. es 

A assemblea approvou unanimemente e 
sem discussão o referido parecer, 5, o 

Como o snr, Allen deixasse o lugar de 2,º 
secretario, passou-se a cleger quem o substi- 
tuisse, que ficou sendo o snr. Miguel Malheiro. 
A sessão findou pela hora e meia da tar- 


isação da eschola dô exercito 
| “CAPITULO 1- o] 
DA INSTITUIÇÃO E ORGANISAÇÃO DA BSCHOLA R DOS 
E numero legal de de) 
rico é | der funccionar. 
Este facto, que em cinco sessões já'se repe- 
iu tres vezes, vai despertando a attenção da 
prensa e provocando a-censura pnblica. 
O «Jornal do Commercio» condemna nos 
seguintos termos este intoleravel proceder da 


inado ad ensinio theorico 6| À 
je militar e da engênheria 


jo “da sciencia e art 


Art. 2.º O eusiuo da eschola do ex: 
se-ha nos seguintes cursos : 
1º Curso de infantoria e cavalleria: 
2º Curso do estado-maior; 
3º Curso de artilheria; 


«Hoje, pela terceira vez, ás 3 horas da tar- 
de, a camara dos snrs. deputados fechou a ses- 
| são por falta de numero ! 

Se os snrs. deputados já estão cansados, 
tendo começado as sessões ha apenas sete dias, 
=| d'aquia um mez terá o governo d 

para suas casas, porque ss. exi 
arrastar-se até 5. Bento. 

Eos cinco pintos a correrem! 

Admire o povo o zelo dos seus representan-| 
- | tese tome nota dos seus nomes; para os reele- 
ger nos proximas eleições. 

Que exemplo para todos os'funccionarios 
publicos! Quando os que fazem as leis proce- 
dem, no desempenho dos Bêus deveres, com 
que farão os que hão-de cum- 


Com regosijo presénciamos o bom resul - 
tado da gerencia do Banco União, e fazemos 
votos por quo scjaim excellentemento suecedi- 
dos os lonvaveis esforços que tem feto para 
implantãr no paiz uma instituição. utilissima, 
não só pelo Indo material, mas, tambem. pelo 
lado moral. Oxulá que o paiz a comprehenda. 


nistração militar, e para conductores de trabalhos de 
obras publicus, ficando qualquer auginento, de des- 
pezu dependente da approvação das córt 
Art. 3º Os cursos preparatorios 
maior, artilheria e engenheria inilitar e civil, c 


Organisação do exercito 
ARSENAL DO EXERCITO. —O quuliro dos 
uilitares empregados no arsenal-do. 
« exercito será o seguinte; —1 inspector, affi- 

elal general ou coronel 


ituir serih as mesmas paca. todos elles, 
programas é ragalunentos que o gover- 
na publicará co harmonia cvin oque se estabelece 
no preseuto decreto. 
unico. Os alumuos m 
no internato da oschola do exo 
quencia dos cursos preparatorios 
Art. 4º Os quadros das dis 
do o ensino da eschola dy exe 
cursos mencionados 


tanto desleixo, o 


vos ficam sujeitos | PSA f g 
to apita NOTE Era preciso applicar aos su; 


1 subiinspector, co- 
adok da bibliotheca 


4 oflcines superiores—8 capities — 
7 primeiro tenentes—l medico mór - total 


pena imposta aos empreg 
- | pelo novo regulamento, qua: 

Faça-se livro de ponto pa 
tados, e os que faltarem pagui 
lhesidê licença para sahirenf 
* Agora andam esses senhores tom tatito val 
gare lá parwos ultimo d is di 


A" excepção do inspector e do medico mór 
todos os nfficises empregados: no arsenal do 
exercito serão do estado maiór de artilharia. 
a dos empregados civis qi compo- 
tem ás repartições do arsenal trens do exer- 


1º CURSO Oh INFANTERIA SR CAVALLERIA 
* Arte o historia militar (curso elementar); 
ertilhenia (curso, clementac); á 


5.º Administração, legislação militar o noções A censura ó vehemente, mãs justissima: Os | 
adversarios do systema parlamentar todos os 
dias encontram novos argumentos para o com- 
bator, vendo a falta de zelo, diremos mesmo, de 
respeitabilidade, que se observa na nossa re- 
presentação nacional. 

Um dia não funcciona a camara por falta” 
de numero. Quando ha numero, nota-so'nmá! 
| falta de ordem e dé atteni 
e, topogeaphia (curso, com: | bljcos, 


cics, com a de capitão — 22 aspirantes, com |. 
ade alferes — | agente com a de tenente — 1- 


Tuimos de cavullorin 
polvora — 1 porteiro -— | sómente). - 


escrivão de visita da 


D'estes 39 empregados, 27 compotem  re- tir ERA comploto);" 
partição do expediente e contadoria, 2 4 the- 
souraria, 6 no almoxaritado, 2 ao trem de El- 
vase 2 ao trem de Angra. 

Os aspirantes que completarem 
de bom c efectivo servi 
e soldo de tenente. : 

Insrucção muuizar - Junto do minis-| 
terio da guerra haverá um. conselho de ins.| 
tincção militar, A sua organisação e attribui- 
ções serto cstabelecidas n'um regulamento 


1º Arte o historia mi 
2º Artilheria (curso elementar); 
ção pelos negócios pu-| 
que mal se póde julgar que estão alli os 
representantes do povo e que'se tracta do um 
legislação militur e noções | negocio sério. Melhor diriamos que assistimos 
“ ao levantar de uma feira. 
Isto assim não púde ser. 
"Se todo o paiz pudésse assistir a du 
sões da camara, no dia seguinte não sabemos o 
- | que aconteceria. + 
“| .» Devia chegarhoje a anr; 
de Villa Real, O jornal semi-official diz hoje 
que vão chegando informações verdadeiras a 
1º gun) respeito dos acontecimentos d'aquelle districto 
R e que por ellas se vê que os factos foram desfi- 
| gurados pela opposição para disfarçar a derro- 
| tay e que o governador civil fez cumprir a lei e 
ó procurou manter a.liberdade dos eleitores e 
idadãos. Não obatante estas 
informações fidedignas, a questão cada vez se 
vai tornando mais séria para o governo, por- 
quea parte sensata da maioria sé não mostra 
' Acredita queha- 
mas entende que 
empregar todos os 


Bl ntai pre 
tatistica militar; 
ço terão à graduação 


9º Lingua ingleza. 


ú 
2 Fortificação (curso elementar); 
3 Artilhoria (curso completo); 
« 49/Geodesia práticae topographi 


OrPICIAES DE DIVERSAS ARMAS 
xissões — Os oflivises de cavallevia 6 infap- 
teria em commissdos activas formam uma clas. | mentar); copio iso 
se que comprehende todos, aquelloa que, não | jo dir 
pertencendo aos quadros dos corpos, estão 
secretaria da guerra,nos esta- 
dos maiores dos gencraes e em irepartições 
du outros serviços do ministerio da; guerra . 

Quando qualquer dos officines comprehen- |. 
didos n'estas. disposições fôr desempregado, | ” 
passará á classo da disponibilidade para op- 
portunamente ser collocado. . “ 

Os officiaes empregados em serviço iniliz| p 
tar nas provincias ultramavinas serio consi- 
derados como em commissão activa, . 

Todos os ofliciaes, de cavalleria e infan- 


7.º Meohanica applicada e macl 
8.2 Dosquho  photographias 
AA: yo supas 


asus da opposição, 
chefes do districto devem: 
de conciliar os povos contiados á sua ad- 
ministração e nunca acceitar combate fóra do. 
campo da lei; fazer que todos a respeitom e ob- 
servem, e nunca combater dem: 
azias, abusos com abuí 
«! Nos corredores da camara diz; 
queo governo transforia o governador civil de 
1) Villa Reale mandava proceder a novas cJei- 
ções, mas pela linguagem dosjornaes ministe- 
riaes parece dever deduzir-se que o governo ac- 
“| ceita toda a responsabilidade dos actos.co! 
aj) 104.0 | SUmmAdos e vai sustentar na camara a sua di- 
aes de cons- | gnidade. 


serviços dependentes do ministerio, da guor- 
ra, não pertencerÃo aos corpos-dus respecti= | 
vas armas, e sorão considerados na classe de 


nistro d'estado. ksoáles rude 
OFFICIAES EM DISPONIBILIDADE — À, 
se de officiaes em disponibilidade comprehe; 
derá os officiaes de qualquer arma prom 
para o serviço, e que a ella tenham passado 
elos seguintes motivos: 1,º Por efeito de re. 
lueção nos corpos do exercito — 2,º por ex- 
cederem vu numero fixade nos quadros dos res- ! 
pectivos postos nas diferentes armas 
por terem ultimado as suas commissões no ul- 
tramar, e n'esto caso serão considerados su- 


“81º Cada um d'estos 
içõe petições e exames, 08 trab; 
e 


o. 
jeitos no intornato eúsii 


ração de cada um dos cursos geraes 


para os suei do reino, sahindo do ministerio o snr, Braam- 
le 


: PEA A A Mari a 


E) 


| a política, ot por outra, não poi 
zer o que enteidemos de tudo o que observa- 
mos e ouvimos, 

O snr. ministro da guerra prometteu hon- 
apresentar uma proposta de 
lei, assignada' também pelo snr. ministro do 
reino, para a creação d'um corpo: de policia 
sugeito ao ministerio do reino, mas depen- 
dente do ministerio da guerra no que diz res- 
Péito a pronsação, actestos é disciplina, por- 
que era assim que estes Corpos estavam orga- 
nisados em todos os paizes da Europa, porque 
não se podia admitir que os corpós de linha: 
fizessem o serviço poli ial, porque perdiam a 
disciplina e exercicio militar nos destacamen- 
tos, a que para esse fim eram obrigados. 

Venha o tal corpo de policia, que bem pre- 
ciso é. 

Já démos noticia aos leitores de um nota- 
vel pleito judiciario intentado pela snr.* con- 
dessa da Povoa contra seus netos os duques 
de Palmella, que estão hoje de posse da fa - 
bulosa fortuna'do conde da Povoa, que testou 
21 milhões 'de cruzados ou 8.400: ) 

A snr.* condessa da Povoa publicou agora 
um folheto sobre a questão, da qual nada di- 
remos por estar sugeita aos tribunaes, o en- 
viou um exemplar a El-Rei com o seguinte 
memorial; boa 

Senhor! Muito alto emúito poderoso Senhor 
Rei D. Luiz L—A condessa da Povoa, antiga dama 
do paço na córte da bisovó de V. M. a augusta Rai- 
nha a Senhora D. Carlota Joaquina de Bourbon; e 
viuva do condeda Povoa Henrique Teixeira de Sam- 
paio, que foi ministro da, fazenda e presidente do 
erario rogio, no tempo do feliz reinado do vis-avô de 
V. M. o Senhor D. João VI, de saudosa memoria : 
vem hoje a supplicante á real presença de 'V. M. 
para depositar nas mãos de V. M. o folheto que 
contém a verdadeira exposição dos factos que deram 
lugar a que se ache, infelizmente, pendente nos tri- 
bunaes uma causa sobre heranças, entre a suppli- 
canto e seus netos os duques de Palmela ! 

Como a supplicante está certa que esta ques- 
tão pela sua magnitude, e por ser entre as Joas 
que é, póde chegar no conhecimento de V. M. um 
pouco desfigurada, é essa a razão porque toma 
a liberdade de oferecer a V. M, a verdadeira ex- 
posição dos factos, para que estes cheguem aos de- 
graus do throno, sem sorem alterados ! q 

Sebretudo, real Senhor, o fim principal da sup- 
plicante n'este momento, é de implorar a real media- 
ção de V. M. para que influindo sobre 0% animos de 
seus netos, os duques de Palmella, faça que estes 
venham a um accordo de familia. Protestando a 
supplicante à V. ML que olla nisto empenho, não 
é Jevada nem pela ambição, nem por outro qualquer 

roposito reservado; pois só deseja unicamente me- 
horar as suas circumstancias presentes e futuras, 
sem comtudo destruir o esplendor da casa de seus 
netos , que é obra espontanea das suas proprias 


demos aqui 


supplicante beija as réaes mãos de V. M. e 
faz preces a Deus, pela vida e saude de V. M. e de 
toda a real familia. 2 

E espera 


y bei om 
Condessa da. Povoa. 
Quintá'da Alfarrobeira, 5 de janeiro de 1864. 
Hoje ere se que este pleito terminart por 
um accordo de familia que já por vezes tem 
sido tentado sem resultado, 
Nada mais por hoje 


O ô—— 
Provincias 


REGOA 10 DE JANEIRO— (Do nosso 
correspondente) — No dia/7 escrevemos com 
tal precipitação, que nos esqueceu pagar um 
tributo de sincera saudade á memoria do res- 
peitavel Thiago Augusto Velloso de Horta. 
A moticia do seu fullecimento foi aqui recebi- 
da-com o maior sentimento, e até com bastan- 
tes lagrimas. 

Estimado e querido geralmente, tinha 
aqui amigos dedicados, não só pelas suas apre- 
ciaveis qualidades, mas porque este paiz do 
Douro lhe devia bastante. Foi uma grande 
perda ; tarde poderá ser prehenchida a sua 
falta por ser bem difficil encontrar —eni uma 
só pessoa—tantos etão raros dotes reunidos. 

Não são sómente seus amigos que devem 
| lamentar desgraça tamanha, mas toda a na- 
| ção, a quem tanto honrava já o illustre fina- 
do, devendo ser mais tarde uma das suas gló 
rias. 

Era um mancebo nos atinos, mas um an- 
cião no conselho, pela sun pradencia e ex- 
cellentos qualidades. 

Quão insondaveis são os decretos da Pro 
videncia ! 

O homem que ainda ha pouco, cheio de 
vida e esperanças, havia annuido nos rogos 
de seus amigos para visita: este paiz, que lhe 
preparava uma recepção condigna, abrigado 
aparar na carreira que tão brilhântemente 
tinha encetado, porque Deus resolvera cha- 
mal-o a si para lhe conferir o premio de suas 
virtudes! 

Curvamo-nos vesignados perante os desi- 
fnios do Altissimo, restando-nos sómente o 

esafogo de depositar uma lagrima sobre a 
sepultura do que tanto amára suapatria e 
ponham grangear de tal sorte a estima do-to- 

Bl. e mia 

Não se principliram no dia 8 as provas, 
il] como dissémos em nossa correspondencia, por 
falta de alguns provadores. Isto resente-se da 
caducidade e da, aproximação: de; juma:re- 
forma tão util como necessaria para todos... 

Esta operação principidu hontem, provan- 


do-se 800 amostras, e-ha-de continuar segan-, 


da-feira 11, Pelo que pudémos observar pa- 
rece/que segue regularmente e até com bas- 
tante favor. ( 
Preferindo esta resolução, tambem lem - 
bramos que não deve ir além do rasoavel; 
do contrário, póde apparecer uma tão grande 
cifra de vinho considerado exportavel, que 
dará lugar á maniado córte, como rea 
mente decidiram o anno p. p.,e a influir no 
animo do commercio, se tem de regular-se 
pelo grande approve, a que, no nosso-enten- 
der, sonão deve ligar importancia alguma. . 
Consignamos aqui estas rofloxões para 
prevenir todos 03 que interessarem n'este as- 
sumpto. | , l 
omos tão contrários. á phantasmagoria 
das provas e i negociação que se faz; de taes 
papeis—por não expimitem nada de verdade, 
—que só tocamos n'isto para que: não vão ser. 
punidos, os que teem. bons, vinhos.em favor 
dos que os não possuem, e é por. esta gir- 
cumstancia que recommendaremos: aos. snr's, 
provadores classifiquem na qualidade expor- 
tayel sómente os vinhos que merecerem, este 
nome, embora com: algum favor. 


Vamos fallar com toda a franqueza: o || 


pera actual vinhateiro não, póde existir. 


para a qual foi convidado o snr. A. J, d'Avila, | vezes temos enunciado em nossas correspon- 
|; | começou a correr o boato de qua este cstadista 
«entrará para 9 ministerio, ficando com à pó 
“pda fazenda, o snr. Lobo d'Avila com g/d.s que segue por estrada direita, não convém 
obras publicas e o nr, duque de Loulé com a os dous extremos. De uma protecção precisa 


dencias. Tanto para a lavoura do Douro, 
+ como para o commercio da vinhos de boa fé, e, 


“ma 
q ar ortn. [bondi 
“| Nós cada vendas EM e icos e 1 


dis; 


a lavoura dos vinhos doDouro,mas de tal fórê” affliotivio clamam soccorro, nos estendem as 


jade sem vexames 
comme 


ystema que vigo! 
que tem tudo que é mau e vexatorio, sem ne- 
nhum proveito para ninguem. é 

Entre-se n'esse assumpto com lealdade, e 
teremos conseguido eds que aproveitem 
& lavoura sem a'ellas se oppor o commércio, 
pela razão de que uns e outros hão-de lucrar. 

- E de lamentar que se tenham olhado como 
inimigos os que o não devem ser, e tudo por 
falta de quem os “aproxime nas providencias 
a adoptar. Que todos sejam rasoaveis é o 
que nós: estimamos, do contrário terão de 
arrependerem-so mais tarde quando já não 
houver remedio. 

Como está aberto o parlamento, e é pos- 
sivel vir à discussão tão momentoso objecto, 
necessario é que os homens competentes, e 
que teem estudado esta questão, venham es- 
clarecel-a, mas -desprendidos de preoccupa- 
ções inadmissiveis, a: fim de que se possa 
chegar a um accordo, mesmo para que 0 go- 
verno se possa tirar de tantas difficuldades,que 
teem surgido dos diversos campos, porque é 


000, | do seu dever intervir a favor do que fôr util 
8 proveitoso ao paiz. Apesar de conhecermos' 


a nossa insufficiencia para entrarmos em 
questão de tal magnitude, que requer conhe- 
cimentos especizes, assim mesmo emittiremos 
nossa humilde opinião, sugeitando-a sem- 
pre á dos homens authorisados, e que teem 
feito estudos n'esta especialidade. 

Vamos rectificar um erro que acabamos 
de lor na nossa anterior correspondencia, pu- 
blicada no' «(Commercio do Porto» de sabba- 
do 9, apesar de conhecer-.e bém o engano 
da composição. Aonde se lê este periodo: — 
«Em quanto a guias de exportação, ha quem 
venda por 1005000 réis, etc» — devo lor-se : 
— «105000 réis» — porque é o que nós escre- 
vemos. 

N'este mercado não houve alteração digna 
de mencionar-se. Ê 

Em correspondencia de 27 de setembro do 
anno findo dissemoso seguinte: 

«Este anno fazem-se mui poucas ou quasi 
nenhumas geropigas tintas, pelo mau resultado 
que deram a quem as fez o anno proximo pas- 
sado. Na maior parte, os que as fizeram sofire- 
ram prejuizo, sendo um genero que dá tanto 
trabalho. Em consequencia do que fica dito, 
póde ser que aproveitem bem o tempo os que 
as teem ou se resolvam este anno a fazer d'este 
genero. Km cousas commerciges convem mui- 
tas vezes seguir o contrário do maior numero. » 

Cremos que se verificará o que então es- 
crevemos. Já se vendeu aqui geropiga tinta 
de 1862 por 1154000 réis, com as guias que 
teve, ea prasos pequenos, tendo-se offerecido 
por outras 1003000 réis, conforme as suas qua- 
lidades, As geropigas chamadas louras de 
1862 tambem teem obtido preços de 1008000 


pouco espaço de tempo. : 
e não temos tempo para mais. 


FIGUEIRA 10 DE JANEIRO — (Do 


villa,no 1.º semestre de 1863 1864, o seguin- 
tos 

Para o thesouro.. . 
Para asobras da bar: 


é Totalréis..... 
Valor das fazendas importadas 

no mesmo semestre. 
Idem exportadas. , 


“. 1272995900 


. Total véis,. 
Einbarcações de diferentes lotes e na- 

ções, entradas durante o anno de 1863 434 

Idemisahidas;, 4 sessao. 424 

O brigue francez «Marie», depois de ter 
sido condemnado pelos peritos como innave- 
gavel, foi na quarta-feira arrematado em hasta 
publica, e dizem-nos que'os compradores, que 
são homens maritimos, pretendem fazer con 
certal-o para navegar na cabotagem com um 
apparelho mais simples. ” 

No'dia 2 do corrente, como é costume, 
houve reunião da assemblea géral da Assem- 
blea Figueirense para se proceder É eleição do 
presidente e secretarios da mesma, que teem 
de servir n'este anno. 

Ficaram eleitos por grande maioria os 
ill.me* gnrs. João José da Costa, presidento — 
Jonquim Antonio Simões, vice-presidente — 
João Marta de Salerno Jordão, 1.º secretario, 
e Francisco José da Costa, 2.º dito. 

*-Consta-nos que indo ha dias dous rapazes 
é caça proximo de Lares, um d'elles, que nos 
dizem ser d'aqui, em virtude da sua arma 
não querer dar fogo por ter a bomba entupi-. 


se quasi d queima-roupa no infeliz companhei- 
ro, que lançou logo por terra, deixando-o em 
miseravel estado, qui 

No principio da semana finda, n'uma ven- 


te desastroso caso: Pe a : 

Aportava um barco que para alli tinha 
conduzido uma familia, e;0s barqueiros, dan- 
do por terminada a tarefa, entraram na dita 
venda, aonde estava um individuo com uma 
espingarda. Um dos barqueiros; Henrique, 
filho de Felix Pestana, d'esta villa, pega na 
espingarda, e na oceasião de a analysar, dis- 
para-so e vai ferir um rapaz, por nome Hen- 
rique, natural d'aquelles sitios; 
| O infeliz falloceu no segundo dia, e antos 
“de morrer declarou que não culpassem o bar- 
'queiro, porque tinha sido uma desgraça filha 

o acaso, sure Ra 

Nós conhecemos o author d'este aconteci- 
mento é podemos afiançar que elle é um ra- 
paz o mais simples que se póde imaginar. 


NOTICIARIO 


Soccorros para Cabo Verde. —A 
commissão encarregada de sollicitar socorros 
para os infelizes habitantes de Cabo Verdo 
Já deu principio aos seus trabalhos. . 

«As ultimas noticias, d'aquelle archipelago 
mostram que a situação affliotiva dos seus ha- 
bitantes se aggravava e que os horrores da 
fome avultavam de dia para dia. 

A necessidade e urgencia de soccorros, 


! destinados a minorar aquelle immenso infor- 


tunio, sobejamente se justificam, .e acredita 
mospor isso que a commissilo verá coroados 
de bom exito os seus philantropicos esforços. 
São nossos irmãos pela patria'e pela cren- 
sa os infelizes insulanos de Cabo Verde, e 
quando elles, nas torturas da fome, com voz 


is de ambas as classes, À maior ak 
o póde continuar, por-| 


réis, L10500P, cte. Tudo isto mostra que ha 
uma grande difterença para mais dentro de 


Para ontra vez daremos mais noticias com- 
merciaés, porque já vai longa esta nossa carta 


«Figueirense»:)-— Rendou a alfandega d'osta 


. 244:1989500 


«+. 371:4988400 


da; começou com im allinete a metter-lhe no: | 
va escorya, e; quando depois de prompta es-. 
ta operação collocava o fulminante no seu lu- |. 
gar; deu arma fogo e foi o tiro -emprega-' 


mi idindo pão, quem deixará de commo- 
ver-se á voz de tão grande desgraça ? 

s inteira fé nos sentimentos humani- 
tariosídos habitantes d'esta cidade, o isto bas- 
ta para não duvidarmos de que justificarão a 
confiança de que foi inspirado o deoreto real 
que nomeou a commissão encarregada de ob- 
ter soccorros para Cabo Verde, 

Pela a pao Foca ça iar o 
commissão, abrindo uma subscripção de soc- 
corros para o mesmo fim, Gb) susto lho 
será entregue. obs ias és 

O nome dos subscriptores será opportu- 
namente publicado. 

A subscripção fica desdo hoje aberta no 
escriptorio, d'este jornal. a 

Eschola Medico-Clrur, = 
Os estudantes da Eschola Medico: gica 
d'esta cidade resolveram reunir-se na proxi- 
ma quinta-feira para deliberarem sobre a re- 
presentação que conjunctamente com os da 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa tencio- 
nam dirigir ás cortes, pedindo o grau para as 
duas escholas. 

Exame de habilitação. — O enr. 
Joaquim Maria da Fonceca, formado em ci- 
rurgia e medicina na Universidade de Edim- 
burgo, quorendo exercer a clinica n'este reino, 
fez ultimamente, na Eschola Medico-Cirurgi-. 
cad'esta cidade, os competentes exames de ha- 
bilitação, nos quaes foi approvado. Consta 
que defende these no dia 21, 

Fallecimento.—O snr. Manoel José 
Monteiro Braga, commercianto d'esta praça, 
recebeu hontem de Braga a triste zotícia da 
morte de seu pai. e” 

Avaliamos na sua justa medida o golpe 
que softreu o snr. Monteiro e Braga, e damos 
a esto snr, sentidos pezames,, 

Sociedade Terpsichore —A di- 
recção da Sociedade Terpsichore em sessão 
oxtraordinaria de 10 do corrente resolveu, 
por proposta do snr. José Ribeiro Vieira de 
Castro, promover uma subscripção em favor 
dos infelizes habitantes de Cabo Verde fla- 
gellados pela fome. 

Resolveu tambem offerecer em nome da 
Sociedade uma prenda para o leilão que de- 
veter lugar no recinto do hospital da Socieda-: 
de Portugueza de Beneficencia do Rio de 
Janeiro, em benefício do mesmo hospital. 

Estas resoluções revelam. evidentemente 
os generosos sentimentos de que se inspira 
a direcção da Sociedade Terpsichore. 

* Voluntarios de caçadores 5. 
No dia 6 do corrente, instalou-se uma commi 
são permanente dos antigos voluntarios de ca- 
sadores n.º 5, residentes nesta cidade, com o 
fim de solicitarem do governo e das camaras à 
tardia recompensa dos relevantes serviços que 
prestaram, tomando distincta parte mos com- 
bates pelejados pelo dito batalhão, desdo 1832 
a 1834, 

A comuissão ficou composta dos snrs, :; 
Bernurdino P. uti, Jusó Ferreirada Motta é 
Felix Monteiro dos Santos. " 

Incendio.— Esta noute, por volta das 
2 horas, déram as torres signal de incendio na 
freguezia da Victoria. 

Manifestou se; sem que se saiba como, nas / 
aguas-furtadas d'uma casa da rua da Ferra- 
ria de Cima, habitada pelo cabo da companhia; 
de incendios João Barbosa de Pinho. Os soc-, 
corros foram promptos e efficazes, por modo. 
“que só ardeu uma parte do local em queo fo-: 
go se manifestou. . é 

Almanack Portuense. — Publi- 
cou-se o novo Almanack commercial, fabril, 
judicial, administrativo, ecclesiastico e mili- 
tar do Porto e seu districto, para 1864 e; 
1865, editado pelo snr. José Lourenço de: 
Sousa, que tem successivamente melhorado 
caperfeiçoado esta sua utilissima publicação. 

Loteria de Lisboa. —Os bilhetes que 
obtiveram premios de 1003000 réis para cima, 
na extracção quo hontem teve lugar foram as 
dos numeros seguintes: 


N.º 294 5:000000 réis. 
N.º 351 1:0005000 réis. : 
N.º 1629 -6008000 réis. 
N.º 795 4008000 réis. 
N.º 434 2405000 réis. 


N.* 3816 3180 2008000 réis cada um. 

N.º" 4286, 4786, 3559, 942, 1124, 4034, 
3973, 1540, 583, 1186, 1335, 2328, 1699, 
739, 289 e 4618 com 1008000. réis cada um. 

Companhia Iyrica. — A empreza e 
companhia lyrica continuam em crise, sem que” 
possa prever-se qual seja a solução definitiva. 

Nem o novo emprezario, nem os artistas sa- 
bem a quantas andam, porque a cada passo se 
dão novos incidentes e novas resoluções, 
que outros incidentos e outras resoluções d'ahi 
a pouco prejudicam | t 

Alguns dos'cantores ora querem ora não 
querem ficar, e n'esta alternativa parece que 
continuará tudo até 4 chegada da nova dama 
o novo tenor, so é que devem chegar no paque- 
to do SaiptiNegno pique pAfa piditadonio é 
ainda caso duvidoso. 

Finalmente o que fôrse verá. 

Jury Commercial de Villa Real. 

— No ia OA RR ab na 
do Commercio de Villa Real a associação dos 


da em Villa Nova de Anços, deise o seguin- 


commerciantes d'aquella villa para procede- 
rem á eleição do jury commercial que tem de 
servir no corrente anno de 1864, Foram elei- 
tos os seguintes sors. : 

João José Ribeiro e Silva. 

José Pinto de Barros, 

Manoel Affonso Vieira, ; 

Domingôs Feliciano Teixeira de Azevedo. 

José dos Santos Castro. 

Grande acontecimento. 
canal de Suez se juntaram as agui 
diterraneo o mar Vermelho, estabelecendo-se 
por conseguinte a communicação com o mar 
Índico e com o Oceano Pacifico. 

Presentes do Sulíão. — 
tempos demos noticia de que o Sultão Abdul- 
Azis presenteou ultimamente o seu gran-vi- 
zir Fuad-Pachá com um magnifico brilhante 
“avaliado em mais de 300:000 francos (54 con- 
tos deréis). . Sady po iba o 

Uma correspondencia de Constantinopla 


diz que o Sultão presenteou mois dous dos 
seus ministros,dando a um, Áli-Pachá, 1:000 
“| bolsas (23 contos de réis) para ajuda do cus- 


to de um palacio que está edificando, e a ou- 
tro (o da marinha) o seu retrato com uma cor- 
rente de ouro e pedras preciosas. 

Uma boa lição. — Em um dos ultimos 
bailes da corte de Viennna, um joven official 
de artilheria, que tinha nome plebeu, recebeu 
de uma dama, que convidou para dançar, uma 
negativa altaneir: e desdinhosa, O imperador, 
queobservára o incidente, dirigiu-se ao official 
“lhe disse : «Dançareis com minha mki. » 

Pauperismo na Inglaterra. — 
“Diz uma correspondencia de Londres que o 
pauperismo não ofereceu no Natal d'este anno 
um aspecto tão lugubre como no anno anterior. 


O nono passado eram om numero de 
269:000 os pobres de Lancashire que viviam 


, € este anno 


não passava de 180:000 
Então gastavam-se em soccorros do- 
miciliarios 18:000 lib. st. cada dia,o agora não 
se gastam mais de 8:000. 

Asentradas nas Work-howses (casas de 
trabalho e asylo de mendigos) diminuiram uns 
40 por cento. ana A y 

Será verdade ? — Vem n'uma csrtá 
dirigida ao «Times» o relatorio de uma expe- 
riencia feita pelo dr. Lassing, de New-York, 
que descobriu uma nova applicação da electri- 
cidade á medicina. 

E'n'um caso de hydrophobia. 

Todos os remelios empregados tinham ai- 
do inuteis. 

O doente, agitado por uma terrivel sobre- 
excitação, tentava morder todas as pessoas que 
se lhe aproximavam. 

Por tim, pronderam-no a um cólxão e ro- 
dearam-lhe os pés com um fio de cobre. 

O pólo negativo de um apparelho electro- 
medicinal foi posto em communicação com o 
fio de cobre e o pólo positivo como pescoço e 
espinha dorsal do doente. 


N'esto pólo a corrente passava atravez de ) 


uma esponja embebida em vinagre e agua sal. 
gada. 

Logo que a communicação se estabeleceu, 
as tremuras nervosas cessaram, e debaixo d'es- 
ta feliz influencia pôde o doente beber sem o 
tar que os hydrophobos mostram aos: liqui- 

os. ' nv iseia 


Apenas so fez parar a corrente, 0s espas- 


mos reapparecoram, c bom assim os diversos | 


symptomas da doença. «o 
A applicação da corrente foi mantida por 


espaço de meia hora, e muitas vezes renovada 


durante o dia com a mesma duração e com o in- | San 


tervallo de uma hora entre duas experiencias 
consecutivas, 
Depois de doze horas d'este tractamento, o 
doente, longe de estar furioso, apresentava, 
lo contrário, todos os indicios da maior de- 
lidade. , 
Restabeleceu-se-lhe a transpiração, e, sen- 
do purgado, dormiu duas horas. Ká 
Oito dias depois, teve um novo ataque raui- 
to leve, que cessou com uma nova applicação 
da electricidade. . 


a fd 
Registro pda e 4a 10) 
“O de janeiro. a 
vor, Freguesia da Sé, 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino. 5 
Não houve casamentos. 
ouros 
6-— Thereza Sonres Cirne, 75 anos, viuva, 
nas escadas do Codeçal, sepultada no Ropoúso 
6—José Joaquim Alves do Valle, 90 annos,sol- 
teiro, ma rua Chã, idem. à 
?—Agostinha Roza, 83 annos, vi 
de Mendicidade, idem. 
Mais 1 menor, idom 
Freguesia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino é 3 do 
feminino, a 
Não houve casamentos. 
ontros sm Es 
Rachel Riboiro das Neves, 4L annos, ensada, na 
rua da Victoria, sepultada na Prindado. 
Anna da Cruz Martins, 62 anos, casada, na 
rua da Assumpção, sepultada na Laps. 
Mais 1 menor, sepultado no Repouso. 


« a 
uva, no Ásylo 


Freguezia de S. Nicolau 
Baplisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino, a 
casauntos 4 
7—José de Oliveira, 23 amnos, nu, rua do Bello- 
rionte, com Anna Maria de Jesus, 21 annos, no largo 
do 8. Domingos 
9-—Jonquim Gonçalves da Rocha, 29 annos, na 
rus de $. João, com Adelaide da Costa Oliveira, 24 
unnos, idem. 
onrros 
6-Carlota Joaquina, 28 anos, solteira, nã 
viella de Calca Frades, sepultado no Repouso. 
Mais 1 menor, sepultado no adrs da freguezia. 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
3-—Guilherme Dias de Pinho, 28 annos, na rua 
do Almada, com Maria da Gloria, 17 annos,na rus 
do Boimjardim. 
onrros 
5— Tecla Roza Perpotna, 43 unnos, casada, na 
rua do Bomjardim, PIMER no Carmo, 
Mais 3 menores sopultados no cemiterio da fre- 
guezia e Repouso, 
«Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
- omrros a 
4—José Marques, 88 annos, viuvo, na rux de 

Cedofeita, sepultado no cemitério da fregnezin. 
6—Remeiro. Manoel Vicira, 29 annos, cusndo, 

no Campo da Regeneração sepultado em Agramonte. 
Mais 3 menores sepultados no eabliario da fre- 

guezia, Trindade e Agramonte. 

Freguesia de Miragaya 
Baptisudos 1 do sexo musculino. 
Não houve casamentos. 

outros 
7—Manoel Nunes Peixoto, 63 annos, casado, na 
travessa dos Foguotoiros, sepultado na Graça 
Mais um menor sepultado no Repouso. 


Freguesia de Massarelos 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo mnsculino é 2 do 
feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino é 4 do 
feminino. 

Não honke casamentos. 

—  onITO8 y. 

19—Luiza Maria, 50 annos, vinva, nu rua do 
Herois ultada no Repouso: : 

Mais 4 menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezin à Repouso. E 


Freguesia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) | 


Baptisados 8, sondo 3. do sexo masenlino « 5 do 
feminino. , 

Não houve casamentos. 

ouiTOS 

9 —Maria de Oliveiva, 50 aunos, casada, na Ser - 
ra do Pilar, sepultada no cemiterio da freguezia, 

Mais 1 menor sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. 


+ e rr 


TRIBUNAENS 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 15 DE 
JANEIRO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 
Regulação das avarias supportadas pelo hiate 
portuguez Aguia a requerimento do mestre 
Manoel Luiz Machado. 
A. Edunrdo Antonio de Almeida—R. Pedro 
de Macedo, 


AA. Silva Rego & Almcida—R. Antonio José | - 


da Silva Braga. 
A, Francisco José Feruandes Dourado — R. 
Francisco Ribeiro de Souza Neves, 

e Antonio da Silva e Souza--R. João 
Nunes de Souza Junior. 


Relação do Porto 
sessão py 11 DE JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Feira, Dionizio Alves—c. Antonio Pucs de 
Leme-—juiz Gouvea, escrivão Cabral, 


z Baptista, e po 
escrivão Sarmento. ç PR 
* Feira. Gonçalo da Cunha Sotto Maior e mulhi 
—e, D. Maria Eduardo'Correa de Sá e Lima q 
rido—juiz Oliveira, e por impedimento Aguilar, es 
crivão Albuquerque, 

Felgueiras. O padre Antonio Macedo da Silva 
—c. José de Magalhães de Menezes Villas Boas & 
mulher—juiz Aguilar, escrivão Cabral. 

y Ditas da fazenda nacional 

Villa Verde. Ambrosio Pimentel de Barboza 
—e. a F. N.—juiz Lopes, escrivão Cabral. 

Agravo 
Foscoa. Joaquim Manoel Gonçalves—ce, o M. 
P.—juiz Souza, escrivão Cabral. q 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 18 DE JANEIRO 
Appellações erimes | 

Porto, Joaquim Mendes de Vasconcellos 
M.P. e outro. Ê 

Soure. OM.P.—c. Joaquim Dias Pedreira. 

Lousã. O M. Pe. Joaquim Rodrigues. 

 Aggravos 

Resende, Antonio Pinto Camello 

Aveiro, O M.P,—c. João Ferreir: 4 

Ponte do Lima. Maria Roza de Sousa Varajão 
—e, Francisco da Costa Bezerra e mulher. 

Rezende. José Monteiro Lopes—c. o M. P/ 


COMNMUNICADOS 
Rita Fonseca, mulher de José Loureiro, de 
Ferros, froguezia de Felgueiras, d'este concelho deu 
á luz uma ina no dia 4, e passados alguns dias, 
levantando-se de perfeita saude, deu & luz uma ou- 
tra no di 15, ainda mais robust do dus à Primeira 
Pela veracidade do facto me responsabiliso, 


Rezende 29 de novembro de 1868. 


ATA a 


e 


ST 


DIPARI IL RADO + A 


do Pariz, expri 

| do no relatorio das suas experienc) - 
«O xaxors a Ravronr roDaDO DE GrixAvIT 

é o medicamento unico das afecções Iymphaticas e 

eseruphulosas. Nunca deu lugar a nenhum accidente 

desa gradavel, e administra-se com successo em lu- 

gar do oleo de figado de bacalhau.» 

10) 


CC CCEE 


EXTERIOR 


Havre e Bruxellas de 5. 


= 


> dd doi tá 
Despachos dos Jornnes estrangeiros 


PARIZ 7.—A «Patrie» dá conta da pri- 
são de 4 italianos, que vinham 'de Inglaterra, 
aos quaes se aprohenderam 8 bombas Orsini, 
quatro rewolvers, 4 punhaes e 4 bengalas-es- 
pingardas, de um novo systema muito enge- 
nhoso. Tambem se lhes apprehendeu uma car- 
ta de Londres compromettedora pela assigna- 
tura e significativa para os presos. Assegura- 
se que confessaram o fim criminoso da conspi- 
ração. Instrue-se o processo, e brevemente 
serão julgados. 

PARIZ 8.--O «Moniteur» publica hoje 
| um decreto nomeando o general Forey com- 
!' mandante do segundo corpo de exercito. 

TURIN (sem data). —Foi aceite a demis- 
sab de Garibaldi e de nove deputados mais. 

HAMBURGO 7. -Oreieo principe vol- 
taram a Copenhague para assistir ao conse- 
lho d'estado. 

Estão-se fazendo preparativos para innun- 
dar a parte sul do Schleswig tão depressa co- 
mo os allemães intentem a invasão. . 
| 4 No arsenal de Copenhague ha grande 
| actividade a fim de pôr immediatamente a na- 
do uma esquadra respeitavel, que se faça ao 

mar. 

LONDRES 8. — O «Times» lamenta que 
a França não exija a observação do protocol- 
lo de Londres de 1852 declarando que pros 
!tejerá a Dinamarca, com o que impediria a 
Alemanha de fazer a guerra. 


! 


| 


| 
) 


ER) 


O duque Frederico acaba de publicar a 
proclamação seguinte : ; 
«Schleswig-Holsteincses |. 
| « Quando vos annunciei que em virtude da 
! ordem de euccessito do nosso paiz e da casa de 
Oldenburgo, havia tomado conta do governo 
| dos ducados de Scbleswig-Holstein, estava O 
paiz occupado por tropas estrangeiras. Re- 
cuando diauto das tropas federaes allumães 
que saudaes com enthusiasmo como libertado- 
ras, as tropas estrangeiras evacuaram o Hol- 
stein. 

Não quiz subtrahir-me ao vosso chama 
mento. Cumpri um dever indispensavel, não 
hesitando por mais tempo em encarregar-me 
comvyosco dos cuidados d'este grave momento, 

Complicações nascidas antes da minha ele- 
vação determinaram a confederação germuni- 
pu a intervir a fim de salvaguardar os direitos 
do paiz'contra o poder de facto que existia 
no Holstein; commissarios da confederação 
tomaram conta da administração do paiz. 

(À execução, quo desde 0 princípio não bra 
dirigida contra o meu goyerno, tornou-se à, O - 
ra semobjecto, Nunca deixeis subsistir divi- 
da a respeito da minha vontade de reconhecer 
os direitos do paiz em toda a sua extensão e 
de realisal.os.. a ed 

Tambem estou convencido que a confede- 
ração gormanica reconhecerá que os motivos 
que a determinaram a confiar a administração 
a commissarios federaes já não existem. Tê- 
nho fundada confiança em que o actual estado 
intermediario será de curta duração, e espero 
que os meus ficis sútbditos respeitarão a admi 
nistração provisoria instituída. pela Dieta ger- 
|manica e evitarão os conflictos. cego 
Schleswig-Holsteinezes | não preciso di- 
|zex-vos quânto estou reconhecido ao amor e fi- 
| delidade que me testemunhaes. Apoiaes-me 
imidade o decisão que próva- 


| com uma unani 


acha uma segura escora' na vossa livre convic- 
gito, amor da patria e vontade inflexivel 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 6, do | 


| rão ao mundo que o meu direito de soberânia | Ti 


Ho 


Alfandega do Porto 
Rendiménto da alfandega do Porto 


do dia 2 a 9de janeiro. 48:5228971 
Idem no dia 1li.,.... * GO9BASBO | 
as , 1164901 
Despadhos de exportação 


1. Janeiro 41 
BIO DE JANEIRO-Na galorá Joaquina, D, 
A. Soares, 2671,2 litros de vinho; J. L. Alves, 


9 | 1068,48 ditos de dito; H. P. S. Peroira, 240,40 ditos 


de dito; A. P. F, Costa, 2 ancoretas com azeitonas 
9 1 caixão com doce. 

IDEM—Na barca Flor da Maia, J. J. da Fon- 
seca, 1 caixão com 1 sino. 

BAHIA—No patacho Novo Activo, A. 8, Bar- 
bosa, 2 caixões com linha. 

MARANHÃO — Na galera Aurora, M. J. Ay- 
res, 6 barris com prégos e 6 cunhetes com fonces. 

PERNAMBUCO Na barca Claudina, A. J. S, 
e Cunha, 100 saccos com feijões. 
“ “GLÁSGOW—No vapor De Brus, William Hy- 
ne, 80 canastras com laranjas; Clodo & Baker, 
1068,48 litros de vinho; Sandeman & C,, 12821,76 
ditos de dito; Felgueiras & Baltar, 427,92 ditos de 
ito. 

LONDRES —No brigue Willage Belle, E. Ke- 
be & C.*, 6 caixas com chumbo. so 4 


mermos de carga. ' 
Janeiro 11 

RIO DE JANEIRO—Bare: 
cap, Mottu. 4 4 “4 
- + CAMINHA —Rasca Nova Sociedade, 83 ton., 
mestre Leitão. E i 

FIGUEIRA — Rasca Comuerciante, 98 ton., 
mestra Leite. d 

AVEIRO — Rasca Correio d'Aveiro, 89, ton, 
mestre Ruivo. 


'Tamega, 265 ton., 


Completa descarga 
" vaneiro 11 
CETTE-—Hiate Oriente. 
* AVEIRO—Hiate Cruz 3.º 
NEW-CASTLE—Brigue Bells, 
GASPE'—Escuna Victory. 


Generos despac) pola moza da 


- Janeiro 11 
11 chaldrões. 


Carvão de 


barris, 


Oleo Petroline—20 


a 


RE EE Ê 
Movimento dos vinhos éaguns- E DR pa a 
' * ardentes e raphia elecírica. if 
sJanefro-1L Eles 5 (Dirigido * Ainociáção Commercial) || 
DHSPACHADO PARA DMPORITO E4 Lisboa 10 de janeiro : 
Aguardente, |. qua ENTRADAS, j y 
Vinho ... LOANDA, 96 dias. —Barca Rei Salomão... 
DESPACHADO FADA CONSUMO 111) LIVERPOOL, 12 dias— Escuna ing. Hematite. 
Vinho maduro 126816 | - IDEM, 12 dias—Galera ing. Formby. 
Dito verdo. . 9098,92 SUNDERLAND, 17 dins-—Brigue ing. Colds- 
EM VILLA NOVA y redm. 
Vinho .ccosrorssseseenti vio 1656820] || | LIVERPOOL EHOLYHEAD AO dias—Estuná 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO cos | ing. Pacific. x É: 
Vinho 2167700 | IDEM E MILFORD, :30 dias — Escuna ing. 
f Markood. e 
e SWANEEA, 18 dica Barca djuai. Phios 
: ' s, 9 dias—Patacho Angrense. 
a ESA | ODESSA E CONSTANTINOPLA, 46 dias— 
Farinha de milho .. ce 7680 a 690) Barca ing. Hury Lausen. ; 
7 SAHIDAS 
o cars 399 ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRL- 
à “Rarbélla 840 | CA—Vapor Zaire. 
Pe na 710] FALMOUTHEscuna ing. Laurel. 
art 150] | GIBRALTAR-Vapor pag, ilsa 
* Tajado. m If 
+ frade... 
+ amuxello. 760 a 800] — 
pesa ENE PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Dito estrangeiro . a DE SR RR 
Centeio. 540 a 660) 
Centeio. Botto) Almanach do Porto 
Batatas (arroba e alqueire) a » PUBLICADO POR 
PET dee 58500 a 64700" 1 


Banco União 
Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 81 de dezembro de 1868 
ACTIVO: 
Existencia em cofre em metal 
Letras descontadas a reeeber. 


co 61EBDOSTAT 
. 2.124:0628753 


Emprestino no governo para as doc! 
de 8, Miguels + eceurer 


PASSIVO : 
Capital actual do Banco 
Diversos depositantes., z 
Obrigações do Banco a praso.. 
Notas d'este Banco em circulação. 
Dividendos por pagar. 
Diversos credores. 
Lucros e perdas... 
Secção do seguro de vidas, 


Banco União do Porto, 2. de | janeiro de 18% 
Os directores, 
F.M. Van der Niepoart. 
José de Almeida Campos Junios. 


64. 


isboa 9 de Janeiro 


Wraça de Lis 
é IO LT AVA 
ALA, am 


(Ts 
Rendimento da nlandegn- 

Lisboa dodia 8 do janei 
[tom no dia 9 


4 
Cotuções oMmocines 
"assentamento, juro 


Insesipgões.d' 


Hom 
49 ua 491 


pagonté 31 de dezombro de 1868 
Coupons idem... pá 049 


Titulos de back de e e 
Ego — O5BE a 5555 


i graças commigo ao: Deus poderoso 
conduzitraté aqui. Elle vos conduzii 
mais longe. 7 

Kiel 31 ded 


ezeimbro de 1863, 
FREDERICO, 
duque de Schleswig-Holstoin. » 


Telegraphia electrica 
Despacho n.º 391 
Ao Commercio do Porto 

LISBOA 11 DE JANEIRO A' 3 H 
DA TARDE ) 
PARIS40.—A prisão dos quatro italianos 
que tinham ido de Inglaterra para França es- 
tá ligada com a conspiração organisada por 
Jovinanc e Mazzini, que pagaram aos emis- 


“| sarios enviados a Paris. 


Os commissarios federaes transferiram a 
regência ducal para Kiel. 


Conselho geral da; alfandogas 
- mesorução x.º 141 — 
O conselho geral das alfendegas : i 
Visto o recurso interposto-por parte do mar- 
ques da Fronteira, ácerca da classificação de uma 
carruagem inutilisada, apresentada a despacho na 
alfândega grande de Lisboa ; 


Visto o auto da confirmação dos verificado |- 


res; E sd 
Vistas us informações hayidas sobre o estado 
da dita carruagem ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de novem- 
bro de 1860; es 

Considerando que as informações directas, e us 
declarações constantes do/ auto da conferunciu dus 


Emprestimo sobre diversos penhoras 276:7978715 
Conta geral de accionistas. ........ 6603000. 
Casa forte moveis e utensilios no Por- 

to é Lisban'ctdau do. see vias cane 10:1663623, 
Acções d'este Banco de conta propria. 3:7303000, 
Devedores no pniz. vo 456:6499684 
Devedores no estrangeiro. 32:6075715 
Devedores nas ilhas co TT:2208416, 


-| sequencia do 
| A 


scsons 


3409 


Portugal... 000! 
"Titulos de di i q 
ti aos 

244 

12 “nm 

22 0 nd 


verificadores são concordes em que o vebiculo que 


motivou o recurso está inutilisado para sórvir co- 
mo tal; 
Considerando que o despachante declara cim 


seu requerimento que só pretende despachar as pe- 
ças AEE ato ferro, abandonande todas as 


mais que estão inutilisadas ; 
Resolve: 


Artigo unico. As peças aprovoitaveis do vohi- 
culo, que é objecto do recurso, serio classificadas 
como obra das materias de que forem feitas, sujei- 


tas aos respectivos direitos. 1 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho gó- 


ral d; fandegas em sessã. 
1864, estando presentos os 
j Eglatos = Eradengo d Couceiro 
ví osta, anta 
+ E cla ças 


da Costa. 


ul 


PARTE MARIÉIMA | 


Porto 11 de janeiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

- dem 12 

Às 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: tai. 
Brigue Boa Fé. md E 


Patacho Frederico. 
Vento N. (brando) eo marmuito “agitado, + m 
— — Ê 3 im 


O vapor Lara, quo hontem esteve á barra, vem 
de Londres om 4 dias com fazendas o catv! 
Feuerheerd Junior & C. e A, Miller & C.* 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 8 
Não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS 
TERRA NOV. tacho ing, Clara, cap. 
Rinner, sal e laranj eo os 
(1 


ES 
RA 


villa do Conde 8 dejaneiro : 
N'este dia não entrou embarcação alguma. | 


s- 


Idem veio. ; 
N'estes dias não entrou nem sahiu emb 
alguma. | 7 


! 0; ENTRADAS Wi 4 
2 de janeiro Em Dartmouth, o Elisabeth, do Porto 


para Hamburgo. Sis 
1» Em Shields, o Henry Wooley, de Villa 
Real; e o Racoón, de Lisboa. . * 

SAHIDAS 


2 de janeiro De Plymouth, o Oscar, para Lisboa; é 
o Elizabeth Nicholson, tambem de Lis- 

boa. 

De Lowestofty o Lucy, para Porto. 

Dá balas, o Gathanin Luiss, pad 

ra Faro, 


24" de doz, 


MARSELHA, Lde jungiro.—Enfrouo:Gilberto, 
cap. Caralho, protodento do Pulima (Costa d'Afri 


ca). 7 i 
BERGEN, 23 de dezembro. — O Nornen, cap. 
Mortensen, d'aqui para o Porto, com bacalhaa, 
fundeado proximo de Bakkesund, 4 milhas distânte 
desta praça, desmastreado e com o leme partido, 


Vosé Lourenço de Souza 

OMEÇOU a distribuir-se o almanach de 1864 aos 
snrs. aseignantes da cidade, Aquelles a quem 
| por esquecimento ou negligencia dos distribuidores 
| deixar de ser entregue, queiram participal.o no es- 
| eriptorio do edizor, rua do Bomjardim n.º 69, de- 
fronte da viella da Netta. 
Preço do Almanach para os assignantes 500, 
e 800 réi ão (142) 


ANNUNCIOS 


RO ES 
ONSTANTINO da Cruz Braga, penhorado 
em extremo para com os ill.9S e oxc,Mos 
snps-que lhe fizeram a honra de assistir'ao 
rosponso de sepúltura de sun presada mu- 


l 


Ibgr a snr.* D. Anna Martins da Cruz Briga, 
nojdia 9 do corrente, na igreja dos Ter- 


ceibos du Nossa Senhora da Carmo, venipur 


| esty testemunhar-lhes sua elarna gratidão 


pelo não puder fazer p vm con- 


| BANCO UNIÃO 


) dia 15 do corrente mez, tem. de r. unir- 


se no edificio da Bolsa, ao meio dia, 
a assemblea geral'dos acionistas do Banco 
União, pera os lins iusrcados no estatuto, 
artigo 20. y 

Porto. 1? ro de 1864. 


| Por ordvin do exe Mo snr, vica-presiden- 
da asssmblua geral, 
“Augusto , Messeder, 

Secrelario. 
(156) 


- Seguro contra fogo. 


te 


companhia UNIAO; capital 1:500 con- 
tos. ' 
Rua dos Inglezes, 27 e 29. (159) 


ETR E 
Leilão de predio 
RUA DO MONTEBELLO 'N.º 274 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


Nº dia 17 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, no dito bazar, 
volta novamente á praça a dita pro- 
priedade já annunciada. 


ms 


pella da Senhora do Porto e no sitio que vai 
para a Povoa de Cima. (160) 


NO LUGAR E FREGUEZIA DE SEVAL, 
CUMARLA DE CONDEIXA 


BAZAR BOA FÉ, 


Nº dia 17 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no dito bazar, voltam novamente 
á praça os ditos fóros já annunciados. 

(161) 


| uma porção den 


|limamente de-Frai 
“| sortimento de casemiras para calça e vesli- 


R premios e condições muito favoraveis | zas. Preços commodos. 


Leilão de fóros € dominio direção [tos agua às 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro | 


- Eeilão de predio | 
NUA DO MAPA 6 0 A 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 
NO dia! 17 do corránto pelas 11 
N: oras Eu feitor no ito hacer 
voltam novamente á praça as dits 
propriedades já annunciadas. ds (16 
Leilão da quinta Amarella 
RUA 9 DE JULHO AO PÉ DA RAMADA 

15, ALTA É | 


AZAR BOA FÉ 


MTE 


Por intervenção de'M. J. F. Pinheiro 


di Nº dia 17 do corrente, pelas 11 
8, 


horas da manhã, no dito ba- 
zar,volta novamente à praça a dita 
quinta já annunciada. (163) 


| 


PABRIOA DEP PERPUMANIAS 


VIUVA DE JOSE' JOAQUIM SOARES 
Rua de Santo Tidefonso n.º 123 


QontINÓA a vender elixir odamtalgivo pt- 
ra a conservação dos dentes, a 400 réis 
[o'vidro ; pós para limpar os dentes, dosdo 
40 réis à caixa até 200 réis; creme do Ali- 
lecur para a conservação dos cabellos, deste 
[420 réis o vidro até 240 réis; pomada eim 
caixinhas a 160 réis a duzia; pomada em 
aus, desde 320 réis até 38000 réis a duzia ; 
andolina a 80 réis o vidro;agua de Colonia, 
desde 120 róis o vidro até 600 réis ; ossonci 
de sabão a 160 réis o vidro ; espiritos - 
nella, cravo, ambar, jasmim, roza, lima c 
fazema a 120 réis o vidro e por duzia a 960. 

Tambem compra vidros já servidos pro- 
prios de perfumaria. (88) 


" Arrematação. 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 16 


a que deviaterl 
nio do Penedo nº 34. | 


a Silva | 


$ 
D ) partici ) 
'guezes que mudou a sua re- 


amigos e fi 


“|sidencia, para a rua de Miragaya n.º 212. 


(154) 


Enxofradores é impremiaveis 
O grande deposito d'estes objectos (agencia 
* de uma das maiores fabricas de objectos 
de boracha em Londres) mudou-se das Con- 
gostas para a rua de S. Francisco n.º 21 — 
Porto. (157) 


LUGA-SE umã: iadade em Matho- 
Amos ao ERA] mobilada é 
com boas vistas, alé ao S. João: falla-se na 
rua do Cedofoita n.º8,78e 80. (150) 

LUGA-SE uma propriedade de dous an- 

dares, com boas vistas «para todos os 
lados, na rua 9 de Julho, ao pé da fonte 
do Carvalhido : falla-se na rua de Cedofeita 
n.º 78 a 80. (451) 


'ENDE-SE um. lindo cavallo-pigaço, de 
” marca, bom de cavaltaria, como tam- 
bem trabalhã a po Tito como 
relha, de boa idadô, & tambem se v 
uma canastrá com arroios de verniz: pl 
vêr-se na rua de Cedofeita n.º 78 » 8 
CASA DE MODAS 

AUGUSTO DE MORAES | 
[98 RUA DE SANTO ANTONIO —3 
MR ECROEU, pelo ultimo, vapor paletots “le 

velludo, de Edredon e castor para Se- 
nhora; talinas é zuavos de G$000 a 128000 
réis. 4 

O sou armazem «de fato fito está  sór- 
tido de tudo que ha de mais elegante para 
a estação, assim como tom fazendas de lá o 
seda, velludos, setins de lá o ricos panhbs 
pSedam, quo vende por baixo preço. Os seus 


isortidos são recebidos diruclarmento de 
dres é Pariz ú 
Armazem de fato feito 
PRAÇA DE D.. PEDRO N.º 25 
ACABA de receber,vindos de Londres, pa- 
letots o capas impremiaveis, para homens, 
que vende por preços rasoaveis. (158) 


FRIEIRAS . 
v” novo remedio contra as frigiras (não 
ulceradas) acaba de descobrir-se. Acha-se 
& venda no Porto, na Plarmacia da Trindade, 
eem Braga, na pharmacia dos Orphão: 
Preço de cada frasco 300 réis. pie 
(á6da) 


ONTINUA a vender=sa vipagre bom na 

” rua dos Guimiaes n.º 430, pegado ao 
Assento, pelos preç 288000.réis à pipa, 
18350 réis 0 nude e 30 réis o quartilho. 
Me 21) 


Cerveja branca de Bass & 0º 
ENDE-SE ei ias pi no rua - 
V glezes n.º 32,0 das y “ear 


Bom piano vertical 
ENDE SE na rua do Sul n.º 208, p 


ço madico. 


“Jeisos. 


'A rua do Laravjal n.º 72 ha para vender 

'" um balcão de madeira de vimhatico, em 
bom uso. ; (91) 

A viella do Ferraz n.º 39, 

fazem-se fechaduras á mo- 

da franceza, muito bem feitas e baratas, para 


| obras boas ; quem precisar falle na mesma 
viella. gs SE cin (4506) 


Horlicultura e floricultura 
LENTIL Gomes da Silva, com estabelcci- 
mento de plantas na rua de Santo Ildefon- 
so e deposito na rua de Santa Catharina n.º 
260, acaba dé receber de França 2:000 arvo- 
res fructiferas, a saber : 

Macieiras, cerejoiras, ameixoeiras e perei- 
ras das melhores qualidades, em fodas as for- 
mas, por duzia 35600 e 45000 réis; e avulso 
360, assim como tambem recebeu macieiras 
de 3 metros de alto a 600 réis, nogões da Ame- 
rica de fruoto preto, arvores ornamentaes para 
praças e bosques, acacias de 3 metros de alto 
formando um globo, arvores pendulas para 
formar casas de campo, tilias e outras muitas 
arvores, de 300 a 14000 réis cada uma. 

Uma linda collecção de azalias indicas no- 
vas, calmias, rhododendrons novos, roseiras, 
Peniad arvoreas das melhores qualidades, e 

erbaceas,sementesde hortaliças de Hollanda, 
que tudo vende por preços muito commodos. 
SD OLESI9HS. , (136) 


SADiiV A 


XAROPE « PASTA! 
“O dA 


- Prepuracoés Conhecidas desdo 
muitos anhos, prescriptas e recai- 
tadas por todos os principace me- 
dicos de Parix, para q cura das 
Molenttas de PERTO 
inflamacoés, do) 

'signadas sob. os tomo: 

Grippa, Co 


tu DAMIZ 
Pharmacia DESLAURIEAS, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Soust Ferreira, rá da Bainharia no 40n 20:ê 
(290) 


TEARINA a 170 réis o maço de 4, 56 

6 velas; e marca Gt S a 200 réis o maco 
de 4, 5 e 6 vellas. Este proço é para quem * 
comprar 50 maços, e em menos porções cu - 
tará a 180 réis o maço de 4, ô e 6 vellasc, 
ais GS a 210 réiso maço de 4, 5 e 6 vel- 
as, 

Vendem-se no armazem de pianos musica 
e outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, 
de José de Mello Abreu. (4487) 


Gaz liquido de superior 
qualidade 


ANO Antonio n.º 18 e nó deposito, rua 
dos lnglezes n.º 82. (111) 


Venda de propriedades e fóros 

ENDESSE o casal da Quinta u seus fóros, 

que rendem 235 medidas, sito na fre- 
guezia de S. Salvador de Arvore, no con- 
celho de Villa do Conde, praso de vidas. 
Tambem se vendem mais dous fóros, um 
de 22-razas de trigo, imposto em unia pro- 
priedade na fraguezia de S. Martinho de Lor- 
dello do Ouro, e outro de 12:razas de trigo, 
imposto em uma propriedade na freguezia 
de S. Martinho de Aldoar, concelho de Bou- 
ças. Tambem se vendom os [óros impostos 
no casal da Raiva, na freguezia do S. João 
da Raiva, concelho de Paiva, à mais dous, 
um de 48500 imposto em duas moradas do 
cases silas na rua das Congostas + outro de 
78020 imposto em uma morada de casas na 
rua da Fonte Taurina, n'esta cidade. Quem 
pretendar lodas ou parte d'estas proprieda- 
des póde dirigir-se á rua de Traz da Sé n.º 
32, aonde se darão osesclarecimentos pre- 
(4575) 


José Antônio da Silva Brag 

OM armazem de fato feito na lravesda da 
“praça de D. Pedro n. 

seus amigos. e fre, qu 


dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, 


bom sortido de fato feito! o 


(3950) 


s 


Unico deposito especial 
de lenços de seda ! 

A rua do Bomjardim Ee 
ha um grande sortimento de 

Tenços de seda, altá novidade, que 

se vendem por preços ba 

mos, € fixos invarlaveis. 


raéisst- 
(4656) 


Bom emprego de capital 


A rua ds Boa Vista, defronte de do Sunta 


N.B. A rua do Montebello é ao pé da ca- | “>. Isabel, junto ás casas em construcgão, 


vende-se ou empreza-se um terreno todo 
ou-aos chãos da 25 palmos, tendo de um. 
d piredes para casas e múi 
beber. Não paga dominio 
gum sobre u propriedade. 

Se alguma pessoa se agradar da locali- 
dade, a qual é a mais agradavel! dos apra- 
baldes d'esta cidade, e mesmo park a saude, 
8 não quizor ter 0 incommodo de nibndar 
fazer obras, tambem se vende um, ou is 
predios acabados de novo, de bra c 

trúcção e com pouco inte : para lractar, 
“na mesma rus, casa nova, pinta la de verde, 
junto ás mesmas obras, (110) 


| AINDA SED 


Chãos para casas 


SPÕE DE ALGUNS NA 
OS BRAGAS 


qu os pertendet falle na rua dos Mer- 
tyres da Liberdade n.º 63. (51) 


2) ENDEM-SE duus moradas do 


" casas novas do dous andares, 
? com quintal e sgua, com os nº 
72 a 78B., sitas na rua do Poço das Patas ; 
quem pretender. compral-ss póde fallar na 
mesma rua n.º 66. (4272) 


a casa de 3 andares 
urtadas, com seu sa- 
u rua da Ferraria n.º 

l, a a Deus, e tambem uns 
fóros que rendem annualmente 46 alqueires 
de pão, 11 almudes de vinho, galinhas, fean- 
gos, palha milha e painça, pagaveis em Santo 
Thyrso e $. Thomé de Negrellos: tracta-se 
nos Clerigos n.º 23, (100) 

ENDE-SE uma casa em Villa Nova de Goya” 


naroa da Mouca n.º 32: para tractar, cua 
dos Guindaes n.º 112, segundo andar. 


(4600) 

VENDER uns bens sitos ao lado da 

estrada de Lisboh; distantes do Porto tres. 
leguas, que se compoem de casas de caseiro 
e de eira; tom os competentes eidos e bom 
canastro, terras de lavradio cobertus de agua, 
bravios é devezas; quem os pretender falle 
no Porto no escriptorio do advogado Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, ou no lugar da. 
Bergada do concelho da Feira cam o medico: 
Manoel do Magalhães Lima, os quaes darão. 


= 


[08 esclarecimentos precisos. Facilita-se-lhes: 


o pagamento. (4554) 


— oibosg 5) oGAIXA FI 


; de peso a 

decido pubs à ente a MED 

£os, que honraram dita sua presença os a 
ficios de sepultura-na igreja de Nossa Senhora 
do Terço e Caridade, nanoute de 30 de de- 
zembro passado, por alma de seu presado e 
chorado pai o sur. major Joaquim Oesar de) ; 
Araujo, e podendo acontecer que deixado ua 
cumprir tão sagrado dever para com algums, 
agradeco por Er meio a todos os de 

que tanto o obsequiaram, prt o | 

sua eterna Pl io a ven 153) 


SAGA O; 


np) 


7 DOTONDONS & BRAZILIAN BAN 


Ds INGLEZES Ne 
: “CAPITAL D Do BANCO LB. 1. 500:00 :000 - E 455:000 


ILIAL 


cap) APRE RIR O dres | Lishoa 
TpHEREZA Carolina da Fonseca e Bent A 4 Eon E | 
N d t ! ariz Pernambuco 
arciso agrau ecem por es e meio ÃO: bi |-Rio de Janelro 


seus amigos o obseguio que lhes, fizeram 
em hontarem com a sua presença 
ponso de sepultusa que por alma « 
chorada mgi se, celebraram no dia 3L j 
dezembro na capella do Carmo, + protestai 
a todos o seu eterno reconhecimento. das 
mé 


pus E go 


Dá cartas do credito, eto, eteete. 


tas 


nado e juro ci con 


2 vê 


venciona: 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER ; TODA AESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
U TOMA Colin DE CAMBIO SOBRE AS, BRAÇAS 


| Rio Grande do Sul 
EX emprestimos, desconta lotras de cambio) ou da terra e opóra Htonfessntino de fundo 


eheo contas correntes, abonando j juros e honrando cheques « ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determi 


) ab 


E Jem 
Va às Tania Camões e Jos: ae 
Saldanha agradecem aj todos os il 
snrs. que se dignaram ia palio t 4 

dos anjos que teve lugar na igreja da 85. |. 
Trindade, na noute de 8 do corrente, por: soul 
innocente filho e afilhado Eduardo, ea todos, 
protestam o seu reconhecimento . 8 do. 
HE Sn Praia) | 


Companhia Geral Bracarense | 


REVINE-SE aos snes.» accionistas d'esta 


companhia que não é possivel, por mo: 
tivos que serão presentes em assemblea ge- 
ral, a reunião d'esta para o dia 45 do co) 
rente na conformidade do artigo 13.º dos 
estatutos : um annuncio ulterior fixará o dia 

para a reunião da mesma assemblea ; oque 
de sccordo com os membros do conselho 


sogunrtas usbito 


; nº 77 € 79 


NERAGÃS ENCÍNQUECAS, ESUATICAS 


DEPOSITO CENTRAL PRINGIPAL-NQ PORTO, a 
olá de; MIGUEL, JOSÉ pe SOUZA FERREIRA 


fiscal manda-se publicar... 
Braga, 7 de janeiro de 1864. 

Os directores - 

da Companhia Geral Bracarense,' 

Miguel Gomes da Cunha Braga, 

Manoel Luiz Ferreira. aa 

J. R. Mesnier. E 


Banco pagas do E 


NOVA FABRICA DE LUVAS 
PELO SYSTEMA JUVIN 
ADOLPH BERARD & CHAIX Rpm 4 


O dia 15 do Poringal, ARC] 4 


terivelmente a ratificação da subse 
para este Banco, próvenindo-se e 


subscriptores que aquelles q 
ratificar a sua subseripção macia da belleza, regada de 
conformidado do: annunci então eia o desttoo as causas das 


perdem o direito á primiti assigna ui t 
Porto, secretaria da A ociação T fio. 
trial Portuense, 7: de janeii 1864. 
José Pereira Cardoso Junior, 
1.º secretario. 2480] 
Vs Na, 


TUTELAR 
SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


Bemdas annuaes . 


que curar. 
ara curar imediato ja dor dores ou [OLE 
cê Ei «25 


E TETE PE PER AL 


para branquear q ENT dada o vidro . 4fr. 


sui 


GURATIVO para tratar os dentes ie pr 
do ln bátonto, e VM cu ebetashá e derel 
o instrumento. . 
AGUA LEUCODERMIN, 
- Suneções da pelio ; 
ESPIRITO DE ANIZ REGTIFICADO, complemento do 
da bocca déspois de comer; o vídro. 1h 
BARÃO LENITIVO MEDICINAL, de violeta, a 
bouquei, o pão . 


pe 
bai 


1 
PA cuminodidade dos subseriptores' da 
ultimo trimestre, que não: poderem effe- | 
cluar Os seis novos seguros até 34 de dl ú 
zembro ultima, as sub-inspecções conti- 
nuarão a dar ingresso 80s mesmos até 20 
do corrente. 
Porto, 2 de janeiro de 1864. | 
D. Felim Fernandes de Torres, Sobrinho, | 
Rua das Taipas n.º 70, by 
Alfredo Allen. 


AGUA LUSTRAL para conseiv 
- tortificar suas raizes, 0 vidro, 


Dépositos em cada cídade, 


fazendas. Varejo 


sol, 


Abdias é 6 EUA Mona o vidro 


o RU 


Potato à fo 


prematuro, o pote. 


em caza dos pharmacenticos, perfumistas, 
jo: PHANMACIA LANOZE, mão Nevês 
pediçoes : em caza de J.-P. Lanozg, rué des Lion: 


í PAO Potio Miguel José ide Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


due e vabath 
O DE A? 


VINAGRD DE TOILETTE SUPERIOR pó 


m acção refrescante, o vidro . 
RIOR para. 


rmanentia de seu 
hos gerabs é loctes, 


rt 
O vid 


ER Paio Chat 


aimt-Paul, EA em 


pafa remodiar à d 


Do JP. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial«de Paris. 


Jucfos são o resultado da aplicação das Jois da hygiene á perfumaria, que se ergue e tornase 
Ee nove os da pele, dos cabtlios; dos deles orgãos! tão eee 
Minçad que sud irmas mais velha, á pharmacia proprisimento chamadá “a 


«conservar q 


4 sq 


PASTILHAS ORENTAES do Dr; Paul Cl 
cliciro do tabaco o para modificar os 

a caixa, 
2r. | AGUA DE FLORES DE ALFAZEMA, 
para rar as comichõos, otica o olresear orio orgãos, 
o vidro, 2 
ESPIRITO DE HORTDLAN SUPERFINt 
| counento indispensavel do acoio da boé 


altos fortes ; 


sapeca 
de quinina pura, para forb- 
imbellezar e evitar o eadáido 


elleireiros, pc de moda 


teh E Mt 


GREAM SUPER! pejo elára, 
educa, o disphanay 6 evitar os mos el ps pt eso 
o pote, 
fr. | AGUA DE GOLOGNA SUPRI 
6 tocador, 


cosmetico buscado) 


har- 
tes ; 


as ; 


1e2tr. E 


A 


(86L 


| ssa) | 
Caixa Universal de 

Capitaes 2. 

COMPANHIA pRE SEGUROS UT os 

SOBRE) A VIDA, 1/11) 

HA ENDO chegado a esta cidade 'óin! 

etor desta companhia, tão conheci 


em todo o reino pelas muitas Subscrip 
que tem n'elle, roga ás pessoas que quize- 


Casa dia Bolsa! 4.&andgr | 


AN 


PLANOS de. grande model 


José Francisco Arroyo, 


NUNCIO. 


| 
Pão chegados , do E 
por preços muito commodos 
rua de E 
[ED 


el 


MUSICAL 
dei 


jo 
não n. 


so 


ren 
GLS aço 
ULIVERTe 


RE: 


4 
a 


m-8€ 


UA 


rem honral-o com novas subscripções o fes 
vor de se dirigirem ao Hotal União, ráa n) 


Approvadas 


bi PILULAS te B 


DE MEDECINA e 
DR PAR 


S. Lazaro n. 098, 1.º andar, tendo anota 

* que até ao ultimo dia' do corrente mez nã 
se fecha o registro na direcção, e n Vestajins, 
pecção até no dia 24; portanto até este dia 
recebem-se subscripções com datu Ue de- 
zembro,obtendo os subriptores 05 Pta 


AO IODURO. DE “FenRo INALTERAVEL 
ns FRANÇA, DE, BLOICA, DE IRLANDA , DE TONQUIA, BT. 
Mênçoes honoraveis nas Exposiçês universaés de NEW-YORK 1853, e do PARIS 1855. 


oje para administrar o loduro ferreo em estado de, 
Este que foí indicado pel 8º BLANCARD- 


LANGARD 


desde o primeiro deste anno. 21 + ' 5 tas ate ha 
Os grandes resultados d' si tão ore, | à Card na lpuearitas E atm 7 
tada companhia, estão demonstrados nos bo; ao ci > pMPAcERA eb sig. 


letins da mesma, pois chegaram n 2! 
os lucros no anno passado. 
Dará todos os esclarecimentos, prospa- 
ctos,e listas dos snrs. socios, ciafi ás pes 
soss que os desejarem. ] 
o inspector, ho 
Ramon V. Oli 


“e 


maior parte dos livros de medecina, cs sa ai ha 
ei 


á 
rd id cá 
volume, et de naô bnrdo os Ei 


convem principalmente nas 
ja amenorrhea, a anemia et 
| para modificar as,  constituiçõs Ly) 


Is accu 
dera 

tema alem de serem M 
igestivos, Gozando das propriedades do lodo et do Fr 
liloroticas, escrofulosas, tube: 
ellas offórecem aos pratos uma me 
vicas, fracas ou debilitadas. — Dose : 2 “a 4 pilulas por du 


lda pica Dat adia 


ad actualmente out lu; 
rave: dah 


rculosas, 
di 


medicamento in- 


par 


o, 


cancrosas, a le 
icogad das mais encr 


Autorisada 


pelo 
CONSELHO MEDICAL | 
de o 


SAÓ PETESBURGO: 


de Bua Mogestado o Imperador (chimico opplicado à 


Segue-se dos titulos aeima. assim como dos numorosos documentos científicos sanscriios ema 
importante no 


ERA 


E: 08. (59) rados pelo autor » 
mena o Eae sand | 
so fes | dem rotudo td sconfiar se ha das-falsificações e imitaçoes a , 
LEIL 6] a | hds principaes Pharmacias. | tolo o, Pharmacéitico, bia é Pais | 
DAS ALFAIAS E/MAIS OBJECTOS QUE |!" cm 
FICARAM DO BAILE OFERECIDO |. er a 
A SUAS MAGESTADES PELAVASSOCIA- En a É big 
'AO COMMERCIAL DO ' h 1 o, di; 
$ ? Bão. Iyj Ira rATÃ DE RUNDIÇÃO DO pICALH Dig FE go ines 


Por intervenção de M: J. 


Pinhe 


154 im o con PrOmAtação api 
ie goneral em virtudo da: órdem doexor 
PRÁ lugar no ja dô dooverestja e Si Enio dif Eh! n.º 53 do auno findo, e aquelles que já os ve- 
Both e constará d di s e EE a e fund! tem de ar- | |rificaram pelo mesmo quartel-general, devem- 
catifas o tapetes, tinas Tepoi iros, stea. fu Peti e Bo diadd Era ts NV ANAVS div feito 


rina, vinhos ongarrafados, | nacionaes aestran- | 

geiros, garrafis vazias, en cana entos , 

chumbo para gaz, e, uitos outros objei ect 
“da 


à 
nl | opustam, É 
estarão paten ds] no a E pi E Pepncten E 
nhas, 


qua 


O dia 13 do corrente, pelas 44. hprastdo | fnaê (do 


manhã, arremata;se, na; porta dos 
mazens da alfandega, om/ Massarelos, vinte, pó Rua! das Flores n.º 45 a “sa 


pipas com sgua-ardente de canna, (118) |m 


Ricineo gorgorões e glacés pretos mo- » 
1a 
NAPOLEAO 


|V dernos de metro de largo ; ericos pa- 
£o Sh MBCQUION ME DN 
FABRICA DE LUVAS; 


Jetots de casemira e de velludo para senhora, 
(hh35) 


é |mettidos. apr 
rem fóra d a ci 


RA Ao 


dade debaixo daifitma de Luiz de Oliveira e 
Sá & dintios «socios, eram os/ filhos de D. 


sia 


com o mesmo. det de cordoeiro só por 


ne 


1864. 


José Maria de Serpa Pinto. 


ra Qhefe do, e 


|quetiverem de verificar recibos por este q 


em] 16,8 os que résidi- 


e mandarão n'aquelle | praso 
m documeáto legal que'próve a sua existen- 
cia. No mesmo quartel general se entregarão 
(Os recibos pr ocessados aos propri 
sê apresentar authorisado para o: 
«Quartel: general no Porto, 1 


atado maior. 


oua quem 
eceber. 
“de janeiro 


4) 


oiro. 


To) qUualsas Emilia B 
José Maria Mopincnidaaai Vinhos verde de Basto 1 de maio 
TALHADAS POR MACHINA “| PURO E DE SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE SANTO ANTONIÓ N.º Amo e conta. | 


ENDE-SE por pipa é meias, pipas ei em Cam- 
| panhã, por preços rasoaveis ; quem o pr 

»H | tender fallo na rua de S. João n.º 
(4053) | 


AO PÉ DA CASA DOS aúnuos p 
PORTO 


r; “68 | 


Porto, 9 de janeiro de 1864, e 


uia pe 


e Sá e 


que 


iveira, e, 


a 
Biro nidbo 


a, findou em 
“ annunciante 


AL 


M 
. 
(45) | 


- [de 31 de maio "de 1862, 


“ Sociedade-de-Nanutenção-civilem 
NEI LIMITED 


po abono tados «Ni idação 
A CGEITAM-SE | RP ropostas, om carta echada. 
até ao dia do corrente mez de: jar 
neiro para o traspasse a qualquer socie- 
dade ou com poi mhia, ou Meo, venda dos|. 
tros excellentes q b “bom é conh i 
(juntos ou separados) d'esta 5 
na mua do Jardim do Tabaco: tu 
— 04.2com osn.ºº 47 a 55, foreiro em réis 
494800, na fórma da antiga lei, e laudemio de 
quarentena, contém 08 moinhos, peneiros 
8 todos os accesorios para limpar, moer 6 
pêneirar so dúas machinas'de vi 
9 Feito. dg força de 30 
ja ras, e outra de 6 cavalos, 
estando ainda tudo combinado para des- 
cascar, preparar e polir arroz. Tem esta pro- 
priedade abundancia de agua para o ser- 
viço das machinas e para outros misléres. 

+ As propoatas sobre este predio podem 
ser formuladas, incluindo ou excluindo as 
machinas. | 

bo VE VR 


al, loud em e quarentona, con- 
1ém no pavimento inferior 12 grandes for-) 
nos, 'machinas 'de amassar e de fazer b 
loçha, tudo movido por machina a vapor da 
força de hcavallos,, «uma-grande estufa para! 
diversas aplicações. relativas á paderia e 
para preparar vinhos! [em agua em abun- 
Cenas 0 Me perior está dividido 
o póde servir abitação, « 

O 3.º n.ºº 35 a 39 compõe-s 


Lá 


espaçosos pavimentos, 'sustenta ER 
coluna s de ferro, podendo alojan de 2:50 

3:000: moios de trigo. Tem uma: poní 
soldo Tejo; sbundancia de agua” e esc 
tilhas com mangueiras em todos os pavi- 
mentos, Os edificios .e.machinismos podem 
ser vistos tadas.os.dias. Às,propostas serão 
abertas no referido dia 22 do corrente, pe- 
las 2 horas da tarde, é as mais y itajosas 
serão submettidas é AppravagãO Ay dedem- 
blea geral. 

Prestam-se todos | os scr ver- 
balmente ou por ci ondencia é mos: 
trãm-se os fitúlos no, escriptorio do fiqui. 
datario, rua Nova do Almada n.º 41, 1.º 
andar, aonde se: receberão e abrirão é Rir 


postas. 
1864, 


Lisboa, 6 de Janio ado 
ereira ra 
(424) 


£ 


à, qual gira, aqluslmonda sob a 
À paço Honegger;-Olty «Bould & C.º, tem 


do'Porto E: desejando os snrs. Ad. Ho- 
neggen e J. 6. “OU retirar-se dos negocios 
fica dissolvida a dita sociedade desde 31 
de dezembro-de 1863.- é 

Os snrs, H: Fould, L: Fould e'B, Get- 
ting ficam sendo os unicos encorregados. da 
liquidação e tomam elles sós u continuação 
dos negociós sobra “firma de Rould frêres 
é 0.º,no mesmo local, 7, Conr dês peti- 
tes Ecuries, em Pariz. 

Os ditos srs. copfiaram sua, agencia em 
Portugal ao snr.. Wilhelm Battenherg, que 
estabeleceu seu escriptorio, provisoriamens 
te, na rua da Pigueira n.º 17, 1.º antar,ao 
Chiado, em Lisboa. 

Pariz, 1.º de janeiro de 1864. (128): 


IREANCISTO de Salles Barboza. Lemos 
Albuquerque Junior, filho natural de 
Francisco de Salles Bar rhoza- Lieiiós Albu- 
uerque, morador que foi na ria de Traz 
g Sé, desta cidade, vendo no jornal «O Com- 
mercio do Porto», de 26 de dezembro: do 
corrente annô, n.º7298, um annuncio , no 
qual se poem á venda diferentes fóros e O 
casal da quinta, nos concelhos de Villa do 
Conde, Bouças, Paiva a a hontm que foram do 
dito seu pai, e estão hoje possuidos pelo 
irmão do anunciante Miguel de Lemos Bar- 
boza Albuquerque, declara o mesmo an- 
nunciante que taes bens e fóros se acham 
declarados e indicados nas execuções que 
o annunciante moveu por alimentos contra 
seu pai, e portanto estão responsaveis ainda 
da vida de seu pai aos alimentos que an- 
nualmente temo annunciante de perceber 
8. aquelloutros para o que vai tentar Ri 
competentes doses. 


oito o prado iii á 


| J 
em vida de seu pai prevenido o publico 


este respeito pelo seu annuncio inserto” no 
jornal, «O Commercio do Porto» de 9 de no- 
vembro de 1861, n.º 258, e no «Nacional» 
n.º 121, comtudo 
novamente agora 0 previne por este annun- 


“| cio para que 'de futuro se não allegue igno- 


rancia. 
Porto.e rua do Bomjardim n.º 1119. 

Francisco de Salles Barboza Lemos Albu- 

querque. 


ortuguez e traduzindo-o bem. 
Dirija-se-80+sar. Ennor, no! foiel de M.ºs 
Castro; Reboleira. se 
vobuars 


“ ATTENÇÃO | ” 
RECISA-SE de uma-criada: «de 30 a 


annos dé idade, que dê fia 
ducta, para. acompanhar uma fa) 


gle: 


Grande do Sul, provincia do pedra aerea 
zil,teficar na companhia da mesma'familia-: 
aquem convier ds se para tractar à rua de 


Entrespagede tp Mova ont mef1OB) 


Massarellos' para casa! do Manoel José LHE 
teiro Guimarães, morador no largo da Feira |) 
de S. Bento, d Posta cidade; ignorando-se 9) 
nome docarreteiro,pede-se pessoa que as | 
recebeu por engano, faça entrega ab mesmo, 
e dão-se álviçaras a à 'quem descobrir agnda | 
existem, cujo 4560) À 
A -SE, desde o 1.º de j janeiro. 
1864 em diante, dous armazens, 
denominado da: Cruz, silo é Cruz) de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 
com tanosria, agua dê bica é 
outro da lotação de 93 pipas, sit 
de Campo Bello ;- quem os pretender-diri- 
lja-se ao largó Re 8. João Noyo n.º42. 
(9787) 


“oreiro em 1398600 | 


de cinco E 
Ro, | 


A, ântica casa de Ad, Honegger & C.º, de |, 


a honra de informar o 'commercio da praça | 


Ea pio util, RT in- || 
= (en 


| 


ae Vinho ver 


Qui precisar de um im- 
pressor typographico di- 
a-se em farta fechada a João de Mello 
k emo, ua da agua mv 15e47%.., 

| qutta (146): 


| 

Ponta uma pulseira de ouro' desde 
“a photographia do anr. Sala, no.Bomjar- 

| dim, até Pi casa da camara : quem a achar 


Ro do ps d'este jornal: - o 
(113) 


Traspasso de estabelecimento 
' — photographico * 


Proprietario da photographia artistico- 
retirar-se d'esta, cidade, pretende traspas- 


ingleza, rua do Almada 266, tendo do 


vencionar. 


é muita a urgencia que tem o annunciante 
de partir. 
Quem quizer tractar dirija-se ao snr. 
Alba, rua de“Sânto' Antonio n.º 149. 
(125) 


Acções de todos os Tancos [ 


inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bonto n.º 24, (44) 


divas 


IC 


tenha a bondade, de a mandar entregar no | 


sar o seu estabelecimento, ou todo,. com | 
as machinas e material, ou conforme se con-| 4 


Faz-se toda a êquidade no preço, porque | 


- ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
apito 
joghee — 


casm Pq 
Er Sm a Tohddo, 
fts ospora-se Aqui para sa- 
E onpieeo d 
Eve atari E Chamiço, o va, 8 
pe so deve juem 
ass: agem, pic que ho TO Eater 
ná'sha do Inblaces nº.81, 14“ dar 


na (95) 
Cork, Dublin & 
Glasgow | 

D O vapor ingles — DE 


BRUS, — capitão |Ja- 
mes Duncso, pahe com 
- brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87 


| ou na praça. 
Londres . - 


O brigue ingles — VILLAGE 
REL = copio Bosrãe, Aa por 
7 lis dórdo terão a bôn- 

bordo.' 

App (4215) 
Consignatario Carlos Cover ey rua 
[Nova dos Inglezes n. Mina a pese A 


" 


=itpal 


“Padaria e pasteleria franceza 


De Francisco Barrat 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO —80 


pio: de 1.º qualidade e Pasteis finos de t 
das as classes, 4 moda de Pariz, ci 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Si 
rino, Magenta e Plum-Pudding, o que ha de 
mais moderno na arte de pasteléria de mesmo 
que os acreditados Gateaurx des Rois. ' 
--Recebem-se encommendas feitas com ante- 
cipação. Preços rasoaveis. (39) 


» TT ENDE-SE salame de Ham- 
burgo e balsamo de Riga 


em Cima do Muro n.º 130. (47), 


MARMELADA 


VINDA DODOURO EO MAIS B 
silo “POSSIVEL 


SE no Jango da Policia n.º 9, 4 o 
a 160 réis o arrat (13 bis 


| 


VENDE 


“O NOVO TUESOUNO DA SAUDE 
ESCOVA ELECTRO- Ms! 


no pouton:Ta. DUMONT, DE PARIS 


Esta escova, de uma forma tao simples 
nao exige nem despesas, 


a dus dores ner- 
os, dit golie, a faa 
as dos pulmoes, 


ado nas doenc 

vosas, dos rhewiti 
quezadosmembros, 

=|| -do. estomago; lo: 
chechouart, OU N 
VARD DU PIINCR i 
O PORTUGAL E COLONIAS; DE- 
POSITO C) 'AZA-DO: ILLe* 
Ser MIGUEL DE ZA. FERREI 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAIN) 
RIA, No 79, NO PORTO. 


E ro 


péito, como 
bronchites , 


tosse convolsa e nim Como eba 
vam os allestados de muitos e haheis me- 
dicos dos hospitaes e. clinica civel, assim 
como pela analyse chimica 1 que se prove 
competentes e lrDalisados peritos 
vlgandoo proficuo"n' reforido 
medicamento, o qual púde tomar sam 
receio algum, 0 que não acontece a outros 
preparados tão pomposamente inculeados 
ao publico. 


1 “Pino: largo dos 

B. dos Santos, rua de Sat 
amego, na pharm 

rua do Senhor do Bom Des 

Regos, nas pharmacias dos sn 

teiro e A. M. Ee, 


l 


Tr fonso n.º 61 
S.A Araujo, 
ho n.º 26; 


O pabaçho = Geese — espitão 
“Thomas Dyer; —— 
cp Rtalaves dogs rios: degem 
sahir | e Deidade por se com- 
«| pletar a carga com fi 


Londres 


q CA escuna portugueza — FORTU- 
“a NATO, — capitão Botelho, pai am 
| brovidado. 
Caixas E, Chamiço, Filho & 
a quem so dove dirigir quem quizer cerregar as im 


somo so sor. Carlos Coverley, rua des Ing] lezes n. 
87, 1º nela ' “(8272) 


mos qm 


“ Londres 
O brigue —LUCY, — capitão, doa 


: à 80 
o pafacho — PROSPER, — capi- 
sb E TaGáB) 


tão G, Hoghone, 
| 


Hull 


ash 


(4547) 
Agentes Feras & daíles, zua dos To- 


glezes n.º 32, 
“Londres — 


“A sakir'com muita brevidade os 


O VERIGN, = enpitão vd 
+ (4209) 


Bristol e Gloster : 


A escuna ingloza — ALARM — 
capitão W.º Blako, 9, sabir em fins de 
janeiro. ; 

10) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


: Eus Miller & c. A rua dos Ioglezesn. ê 


s. Miguel 


o Pç S, JOSE! 22 — a sa- 
hir com toda a brevidade; quem no 
mesmo quiser carregar o 
sagem falle com José Pe 
» tun dos Canastreiros, 


AVISO 


A galera — JOAQUINA 


io de Janeiro. 

Rogn-se gos snrs. passageiros o 

irem realisar suas passagens. Caixa João, Adrião 

a Rochg, rua dos Inglezes n.º 52,6 54. JR) 
Rio de Janeiro . 

A barca — 'TAMEGA, — capitão 
Motta, vai subir com brevi 
ter ps a seu bordo parte 

Recebe carga e pascageiros n 
gar aqui vu no Rio de Junciro, 
Esta barca torna-se recom 
tractamento que sempre ministr 
geiros e o esmero cuidado que o € 
carga, chegando sempre em um pr 


Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, 
do Muro da Lada n.º 19. 


Rio de Janeiro 


* Vit subir com muita Dreyidade a 
barea — FARIA 1º 
Para o resto da carga o phesa- 
eiros,para o que tem exgellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Farih, n& rus 
das Congostas n.º 45, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Limão, n.º 160, 14661) 


“ Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a bar- 
ea— FLOR DA MAIA, — aceito 
Lopes. 
Para carga e passageiros trncta-so 
com Munoel Pereira Peunn & C+, praça de Carlos 
Alberto n.º 182: Die o (466) 


Bahia 


Vai sahir com poucos dias de de- 
mora, por'ter a maior parte da carga 
Pretopla, o veleiro putacho portuguez 


fá 


êsvel. pelo bom 
nas pra 

u tein com a 

' E 
eum Ciina 


GRIMAULT E Ca, PHARMACEUTICOS EM 
Esto novo médicamento que so apresenta sob uma 
| forma límpida et agradavel é um gosto delicado, reune - 
a associação: do dous inedicamentos que os medicos. 
|; Ativar dado mu 
micos € | uti 
| podidor a e comi 
Qin juina quê é 0 mei 
erro ti é à elemento P 


A em todo s simpibáie oi na corte ii 

elle substituio todos os antigos medicamentos ferrugi- 
nosos conhecidos, O zarope foni-regenerador emprega s0 1! 
com o maior suecesso em todos 08 casos em que é ne- 
cessario reconstituir o“ corpo é to ar 80 na 
os seus prinçípios alterados ou pio As ai 
lídas nas moças aemicas e delicadas cujo desenvolvi- | 
mento e constituição são lentos. Pora jo desappa- 
recem rapidamente sob a influencia dá ellente 
preparação. 

À suppressão ou irregularidade da Ee Du 
dores de estomago, perdas do apetite, digestões Tentas. 
ou penósas, mp atismo, pobreza de sangue, fi 
las" convalestêddas das. Abies "graves; ou perniciósas 
são promptamente curados, pelo, garope, de 
fergua inoso. 

RO r/c contem as gas de muitos membros 
cademia de medicina do Paris, que provam que 
to é por excellencia o conservador da 

de, o reconstituinte da economia humana é que é 

nisavel as pessois que habitam ós paizes quentes 
reservativo das epidemias. 


Souza Feeda a dada 


e a 
dg eire em Prom bom E OO alquoir 


ara cima, 
ao Ainda hi boa porção.” 


de puro, Si 
qualidade 


TENDE-SE na rua «das Flores. n.º da o 
106, por pipas e meias ditas ; pm 
“modicos, (89) 


qd 


ut “sm 


Is 
[mada nº NB, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de |. 


— NOVO ACTIVO, — capitão Anto- 

nio Thomaz da Nova. 
Para o restante da curga e passageiros, tendo 
ara estes bons commodos, tracta-se com Joaquim 
Etbaç Alves, rua da, Tecboleira nº 19. (4957) 


Pernambuco 


“Vai sabir no diu 20 do corrente 
à nova barca — CLAUDINA. 
Quem | na mesma quizer, (Carrogar 

ou ir de passagem dirija-se à Florih- 

do José Teixeira, de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12. 


(4399 
- Maranhão 


A galera — AURORA, upitão 
e com Rodrigo Antonio 


Seipião Ferreira. Lopes, Rnffirá com 
brevidade. 
“Para carga € paesageiros'tracta- 
jo Azevedo, rua Ea Al- 

(8115) 


T TENTA 
“ga feira 18 de juneiro 


TT. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
peito, = Em beneficio da primeira tiple a senhorita 
MARIA IMPERIAL — A zarauella em 3 actos 
|— CANTINERA DE LOS SA — A garzuella 
em, um acto — AMOR E ALM RZ0.— A's Te 
Sabbado 16 de janeiro or 


- |meia horas. 
ad 

T. BAQUET:— Companhia hespanbela de zar- 
2zuela. — Récita em beneficio de D. FRANUISCO: 
'MELA, representante da compan A 2arzuel.' 
la em tres actos e pela ultima ez — CAMPA= 
'NONE.— A scena sol — LA VERTAS DE 
CARDENAS. — Em obsequio o jado o actor 
Abel represa A E Code SCOM ISSO 
'NÃO TENHO ADA A's 7êmeia horas. 


rm 
Responsavel M. 5, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


